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Trabalhar dom as Massas
Lutar Pelo Fortalecimento
Das Organizações de Massas

fv DESENVOLVIMENTO da s,,.,...... poMira do paW*«* promove a prlmrtro plano um» qoeatlo muita»ví-h-s Mearei lia mi dinuioent»»* du ptarttdoi o furta-
Ir*»Iiitioto da-» oi ;..ni,':i..« . di* massas O l'aiildo Co-
muiiUU, v.H..;ii:.r.l.i or**»«lj-wt» | «ouibalrriti* .I.i dmof»|H rárla, nasce n<> m*Io da* iiias-ni tr» mia esdstémln
iW» lem rníiiu de «mt toitada para as ¦.*....¦ i.i-, massas.
Corno «.ertldor-h do oovo que não. w ioinuulslas têm
qur r-Htnr pi ofurulamrnti vln. iilmt.»s no povo« Üe mhola da* m.:i*>* i.. o Partido mio •»"!• i imiurlr nem suamls«-*i,. histórica nrm «tuas tnr.fns nitlitltnns

Kasa U«m* «eral. dr todos conhecida, adquire parti-rttlar -i -m:.. .* ... bole. qimntlu em face dai vitória*
obtldns, tratas., ic íawr com mie o j;ovè-rui trilhe o
caminho oue corresponde no?» InlfrffntCfl da nação, o
cainintto da .!¦ m¦ ..¦.... ,. ,i,, «.,,, «,.**¦,. K* necessário
ti»»* preemfe a advertência contida no infonm* do Co-
mité ("iitrn' no Pleno de Janeiro, aoresentado jm-Ioca.oarnda Preste*: Olal* do |iu» iiunra, nas atuais
condli-tV*. do mundo v dn nosso pais, ? orientação do
governo depende multo mn's da íüna. dn consciência,
da unidade •• da organização das ina-sas, do qne pnV
priamente dns iIcmcjos e «J.« — lnl«*n< > -. do** homens
qu«* formam o governos.

Tara atuarmos h il.-vi.1a altura, no momento poli*ti.... têm ini|...¦ t.ni, ia fundamental o forlali-rimcnto das
OrganlsaçOefl di> massa* «• a 'lita i>-!a unidade das
massas Entretanto, multas organisaçòca do Partido —
sobretudo as intermediária* — nâo têm no centro de sua
atenção o avaueo da orranlzaçáo e da unidade das mas-
fias, seja ru» campo, seta na cidade. No afã unilateral
de impulsionar as tarefas pratica.*-*, nor vezes perde-se
de vista n perspectiva do desenvolvimento geral da
situarão do país. A esse resnelto. é necessário meditar
sobre o oue dls aouele documento: cNSo nos esqueça-
mos de que os reacionários mantém-se no poder náo
apenas «ela força, mas .ninb m em conseqüência do
bal to nível de consciência noütlea, do aoé-ro aos velhos
hábitos, da timidez, dn falta de or»anIzaeão, 'v r narte
das massas trabalhadoras». Deve-se pois considerar
como sério bldido negativo, a Incapacidade, verificada
em certas rctviões, de eaoitnHzar porá a organizarão
das massas todo o ascenso dcjoerático que se desen-
volve no pais ás nossas vistas-

Fortalecer as or^-a.iizaçôes de massas Blgnlflca, pois,
antes e acima de tudo, tornú-Ias aptas a desenvolver
nma ntividade pennanenfe em torno dos objetivos a
que se propõem, contando sobretudo eom suas pró-
prias fôrças. Lutar por Isto é dever de todo o Fartado.
O momento impõe que se coloqi e tal questão na ordem
do dia. V. desde que nos disponbamos a enfrentar com
decisão essa tarefa, muitas outras questões essenciais,
atualmente relegadas a um nlano secundário, se nos
aoresentarão em toda a plenitude de s*m força. Refe-
rimo-nos á necessidade de uma justa distribuição das
fôrças do Partido no tmbito de cada zona, distrital
ou organização de base, com vistas a impulsionar slmul-
táneamente todas as tarefas, a contribüli para o funcio-
namento das diversas organizações de massas; á luta
contra toda estreiteza sectária — essa constante no
nosso trabalho com as massas — manifestada sobretudo
na falsa convicção de que só nós comunistas somos ca-
pazes de fazer funcionar as organizações de massas, de
que se estas não estiverem sob a nossa direção exclu-
slva é pouco provável que o trabalho se desenvolva*
de que ali devem predominar sistematicamente nossos
pontos de vistas, enfim, na incànacidade de tratar em
Igualdade de condições e com modéstia às pessoas de
que nos aproximamos no trabalho de massas.

O momento exige do todos nós mais amor e carl-
nho pelo trabalho miúdo de organização, esse trabalho
silencioso e sem estardalhaço, quase imperceptível, mas
que é um imperativo do nosso dever de tudo fazer para
fortalecer as organizações de massas — condição essen-
dal à, vitória dos objetivos consubstanciados em nosso
documento básico, o Programa do Partido.
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PBOSSEGUE-rl, em todo o pais, os preparativos para aConferência Nacional dos Trabalhadores em Defesa dasLeis Sociais. Em vários Estados os trabalhadores marcham
para a realização de atos unitários, nos quais serão eleitos
os delegados ao eonclave nacional e diseutidp o temárlódeste. NAS FOTOS: aspectos da Conferência Pau'ista deDefesa das Leis Sociais, que obteve notável êxito. (Leia, na10» página, o comentário sobre a preparação da Conferência
Nacional.)
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Experiências da campa-

ulia da Anistia na Bahia e

em São Paulo
O IMPORTANTE PAPEL
DAS COMISSÕES DE |

BAIRROS

(Leia Bia 3? Página)

BB^ Wffàk tm ''í*£\ Ü _3^ s« *3CJ S

(Leia na 2» Págma)

A ANISTIA SERÁ UMA

(Lefa na I2? Págisia)
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Q Negociações
A ftltirna semana culminou, na Argélia, com o massacrow* de alguma* centena* dc patriotas cm luto conira a upref.•ao trance*... *tntinua, a*«fm. a foroeecr o tom sm ratonia»
ÜÜ^S^^9 a5V*ta v<*m{, frwM* ii& S*neral Uugcaud queam Jüii distla a todas as tribos resistentes:

«Submetelvos & França e nenhum mal v« *erá feitaOsso contrario, entrarei cm vossas montanhas, queima.PM vossas aldeias e casas, cortarei vossas árvores frutíferast, e»!tão, nilo culpeis senão a vós próprios: diante de Deus,•starei perfeitamente Inocente desses desastre»».
As populações mouras da Argélia reclamam o direito## dispor de si mesmas. Essa a essência dn questáo quoleva a furiosa repressão francesa no território ocupado. Tra-

ta»se dc uma luta nacional, de um povo quc se crime paradirigir os próprio*» destinos opôs mais dc cem snos «Ic odiosa
opressão estrangeira. Iniciada ao tempo de Cario» X. aquelerei que enada esquecera, e nada aprendera» desde a lie-voluçâo Francesa.

Após terem sido forcados a reconhecer a Independência do
Marrocos e prosseguir em negociações visando a ampliaçãoda autonomia da Tunísia, os círculos reacionários franceses
procuram separar a questão argelina das demais, utilizandoargumentos sobre sua especificidade.

Diz-se. por exemplo, que há na Argélia uma grande po.
pulação francesa. Mas essa população ali foi ter em con-
seqüência de uma espoliação colonial. E. como o roubo não
cria direito. Isso quer dizer que não há direitos franceses
na Argélia, embora existam e possam ser reconhecidos lm
terâsscs, decorrentes de uma situação de fato.

Disso que a Argélia nfto ê colônia, mas território me-
tropoliiano, tm Jrtáo de palavtas è velho | gasto Portugal
também alardeia que G«»a mo é eoiôm.i mas piwfneta, quc.
rendo com nuu* justificar UM po**e Ilegítima de um território
indiano. O nome que so dé à dominação colonial nâo lhe
altera o caráter. Os brastkdroí nâo levaram tampouco cm
consideração o fato úe sua pátria ser «remo unido a Por»
tuijat • AtfttVWi quando decidiram proclamar a indepeo-
déncia.

NSo eslrte a propalada igualdade úe «*íreltot entre sr*

£llno« 
c franceses. O que há é IgualdMO enirr IfMiettSt

Argélia e franceses da Europa- As populações autóctones
não têm terras necessárias para o ctililvo. pois ela» foram
tomadas pelo* Invasores que as distribuíram aos cidonos
europeus. NAo têm ilustração, que lhe» é negada; viwni em
péssimo estado sanitário t não gotam dos direitos reconho»
cidos mesmo a outros povos oprimidos.

O pedido de plenos poderes feito à Assembléia Francesa
pelo governo chefiado pelo socialista Guy Mollet é a cons»
tataçfto ollclal dc quc um novo período, decisivo, esta Ini*
ciado com o recrudcsiimcnto da luta nacional na Argélia.
A ampla margem pela qual foi obtida a confiança que somou
os sufrágios «ias correntes políticas mais diversas cstA longo
de Indicar, como parece A primeira vista, que hA uma uni-
dade de pontos de visto na Assembléia relativamente h
politiea que deve ser seguida. Apoiaram Mollet não só cie»
mentos de direita, extremados colonialistas, que desejam
o uso abusivo dos plenos poderes para esmagar a ferro a
fogo qualquer manifestação argelina, como os comunistas
quc. ao votarem, levaram cm consideração sobretudo a nc-
ccssldadc de manter a unidade comunista e socialista e a

*

Passo a passo os povos
africanos sacodem o juro
eo lonial, conquistando
sua Independência. Na
Tunísia que hoje goza do
estatuto de país indepen-
dente, integrado na União
Francesa, desenrolaram-
-€e sérias lutas de massas
antes do reconhecimento
pela França da indopen-
déncia tunisiana. Eis um
enterro de patriotas mor-
tos pela repressão, em
seguida a pujantes mani-
festações populares peLi
Independência do país.•
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na Amélia!
estabilidade do governo, ameaçado de queda p-» 0A0 ter
cedido até agora aus cuaia rtOMntOO partidários do mahtaiT»
no norte africano

O desenvolvimento efetivo da questão dfpendoiti, so>
bre tudo. da relação da» forçai rm 11 ..-•:.... tanto rui VrgéUa,
cumo ns França.

Oi comunistas • ss «utraa correntrs democráticas sdvo-
gam em relaçOu A Argélia • mesma política por que pr»
pugnaram rui Indochina, pur earmplo; direito de o povo
argelino dispor livremente a* tu* dtstlaoti abertura áe
negocInçAca oflclsls com oa representante* de todas as cor-
rentes do povo argelino, sem exc!u«Ao de qualquer correm*

Netsa base é que podrrá Mr estabelecida, na plena Igusl.
dado úi* direitos, • rxUiêm-ia de laçou políticos, econômicos
e culturais entre os dota pslsrn. no Interesse de seus povos.

Oo contrário, sô reatará ao povo argelino o direito o
O dever de levar àa Oltlmas dmM<qdéneiaa a luta contra aooloni/ação francesa. A experiência rccqnte da Tunísia t
do Marrocos demonstra que o caminho da guerra de cs ter-
mínin O um caminho falso que mio condi* com os própriosInteresses dn França. Nesses doi» países ¦ situação *ó «e
normalizou quando, abandonando a estrada anteriormente
seguida, oa governantes da França abriram negociações p*ciíleas. Por outro lado. a situação no Vlet-Nam do Sul de»
monstra que nn melhor das hipóteses a Insistência em nor-
ma* coloniais levnri» à substituição. A instalação de norte-.americanos nessa rona de Interesses franceses.

Ao pedir o voto de confiança. Mollet afirmou que ofaria para alcançar rapidamente a paz e obrigar, sc necOttfcrio. os grandes proprietários a renunciarem a seus prlvlie.
gtos. As medidas militares foram apresentadas em segundo
plano, e podem ser obstndas. na base da unidade de açãooas forças progressistas. Como em outros problemas serne-Ihanh*. as exigências de todo o mundo democrático se con-centram, agora, em dois objcüvos imediatos: cessar fogo tnegociações.

Sua consecussAo abrirá o caminho para a Justa e pa-dfica solução da questão nacional argelina. I
ATENTADOS À LIBERDADE
DE IMPRENSA NA AMÉRICA

Freqüentemente a opinião
póhllra do continente f sa-
cudida por protestos contra
atentados A liberdade de pa-
lavra escrita em diferentes

paises latino-americanos.
Na ColAmhia. sob a dita-

dura de Rolas Pinilla. na Ve-
nezuola. sob a ditadura de
Porez Jimenez. na Argentl-
na. sob a ditadura de Aram-
buru. o espetáculo deprimen-
te é r*«'e o m«•"¦,«•* o mesmo.
O exemplo, que vem de

/$4%X fl a I (I B fi* Londres
AS 

novas propostas soviéticas ao Sub-Comitê do Desarmamento da ONU,
reunido em Londres, ainda não chegaram em sua forma pormenorizada

ao Brasil mas, desde já, a revelação de sua essência permite considerá-las
uma prova eloqüente do desejo de chegar a acordo, aproximando-se ainda
mais a URSS das teses ocidentais, sobretudo norte-americanas.

O aspecto quc mais chama a atenção no novo plano é que o mesmo
não cuida especificamente das armas nucleares, concentrando-se nos cha-

| mados armamentos clássicos. Os mal informados, desorientados pelas agèn-fí cias de propaganda belicista poderão, diante disso, ter nm sentimento de
estupor. Então, diriam, após tantos anos de luta pela proscrição das armas
atômicas, a URSS abandona ésse ponto essencial da questão do desarma-
mento? Entretanto, nadn imis fácil de entender que a prioridade dada
agora aos armamentos clássicos.

Examinêmo-ía. Em todas as conferências anteriores, as grandes potén-
j§ cias capitalistas têm exigido preferência para a questão dos armamentos
|j clássicos, argumentando que, nesse terreno, é Incontestável a superioridade
0 das forças armadas soviéticas. Repetidas vezes, os mais categorizados re-
0 presentaníes norte-americanos, por exemplo, declararam que as armas ato-
^ micas eram o fator de equilíbrio de que dispunham seu país e seus aliados.
Ú Não pode, portanto, haver maior prova de boa vontade da parte da URSS
^ do que aceitar a redução equilativa daqueles elementos militares em que
^ sua superioridade é incontestada.

Ao mesmo tempo, com isso. dá uma prova palpável de que são intel-
U ramente falsas as alegações propagandísticas ocidentais a propósito da
| sua suposta superioridade no terreno atômico. Para bom entendedor

meia palavra basta, diz o ditado, e, da proposta soviética, as autoridades
norte-americanas saberão tirar conclusões realistas, o que, sem dúvida,
fará amadurecer mais ràpidameofe a questão do desarmamento atômico.

O Governo soviético permanece, porém, pronto a aceitar » proibição
total e incondicional das armas atômicas e «ua completa eliminação dos
armamentos. De nenhum modo suas atuais propostas significam a derro-
gação de ponlos de vtst;i aníicos, oficialmente renovados na oportunidade,
mas nova tentativa de fazer nvançar uma causa que se manteve por muito

f
1II

tempo dentro de um circulo vicioso, que agora podo ser rompido».Segundo os informes telegrâficos, o plano soviético está sendo consl-derado Insuficiente, na parte atômica, por parte dos britânicos e franceses.Não se pode deixar de recordar, a propósito, que a França e a Grü-Bre-tanha, embora Incapazes de disputar aos Estados Unidos e à União So-viética a primazia atômica sempre repudiaram, a partir de 1945, todas as
propostas soviéticas visando h Interdição dos armamentos atômicos. Entre-tanto, se agora se dispuserem a promover uma proibição efetiva ou aapoiar as conhecidas propostas soviéticas nesse sentido, só encontrarão boa 1receptividade.

Como lembrou o primeiro-ministro Bulcrftnln, quando da Conferência doschefes de Governo realizada cm Genebra, na questão do desarmamento, comoem outras, sem necessário percorrer um grande caminho, tanto mais fácilquanto maior fôr a confiança entre os Kslados. A atual prioridade

Ii
aos.. ._  .............. ..... i

armamentos clássicos destina-se precisamente a aumentar a referida con- Ifiança. %
Deve-se assinalar, também, que o plano soviético é uma séria tentativade aproveitar as diversas propostas apresentadas pelos diversos chefesde governo, no encontro pessoal que tiveram em 1955. e aproximar osdiversos pontos de vista, mas que nfto pretende ser exclusivo, nem mal-terável. '
Destaque-se. a respeito, a aceitação de futura Inspeção aérea ao anro-'veitameiito da ldé:- ->-•¦-- '

I
Ila Idéia de uma zona de seçuranea, apresentada por Éden. |amphando-a, porém, quanto à área. p?

Uma Importante peculiaridade do plano soviético ê o dispositivo qao |determüm que as verbas liberadas em cada nma das grandes potências ^
graças h redução dns armamentos, sejam postas ao dispor da ONU paraajuda aos países subdesenvolvidos.

Os debates de Londres prosseguem, nlnda. Mas seu curso **tA con-firmando um progresso efetivo ãn* negociaçôies para det«r a corrida ar-mamentista, entreyerído-se a possibilidade dê medidas concretas de aliviodentro de algum tempo. •
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Washington, das odiosas per^
aef»uiçôes A Imprensa demo)
crátlca e progressista, è se»,
guldo servllmente. Sáo ds
nossos*dias as violências con»
tra ôre.los da Imprensa do
Bogotá. O governo venezue»
lano. que enche os cárceres1
do nais irmáo e condena «fll

exílio os melhores pntriotaai
da terra de Bolívar, assinou
recentemente uma Jei aue
proibe a importação de Hto»
ratura progressista Na At*'
gentina continua impedido do;
circular o lornal «La Hora»*
proibido pelo governo pertv
nista em 1950. AI também vá-
rios jornais e revistas do
massas estão submetidos a
vergonhosa censura policial.

As forças patriotas dos pat^,
ses do continente mobilH
zam-se em defesa da libei* J
dade de Imprensa, violada po»l
los governos ditatoriais quo |
seguem ao ordens do Do» \
partamento de Estado nop»
te-americano. A opinião pó»
blica democrática do Brasil
e em especial os jornalistas,
que tiveram recentemente a |
odiosa experiência de cerca do
trfls meses de censura à im-|
prensa, sabem avaliar o quo!
isso representa contra 031
direitos democráticos do po» j
vo e sua luta pela indepen» |
déncia e o bem-estar. Soll»(
daríza-se, por Isso, com a
Imprensa democrática dos!
paises Irmãos alvo do ôdlo
reacionário das ditaduras |
americana*;, colocadas fora)
Oa IH InterTinHonal que lo™
pôe o respeito à liberd&doj
Oe expressão. J
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Será Instalado no I)ja 9
o Congresso Pró-Autonomia

NSo resistem a uma aim-
lisc as frágeis tesea defen-
ilidas pelos rcfoniiwias da

Carta de 46

CONDOLÊNCIAS DE LUIZ CARLOS PRESTES
AO PCF PELA MORTE DE MARC£L WILLARD

«Rio de Janeiro, 15 dc março d- MS,Ao ComHi oeateal do Fnrti£ «Cocnunlsia FrancêsAos MUimUuáMM Maurlc. TUor« . Jaciíui/lClo*
rreaadoa canu-uadaa:
Sentimos profundamente a morí* h« ar>M*i nm __.

Kíl e d f isor í«drrCrr'5to' C°m0 SSSS^1 da

»^<Í!narea5^d^ ? "^í""0 n3° «***«*¦
o grande ^ato^ínolí £Í3£ e dl«»iUu^ «3 qua
«açorai;,,,, ~lí^li?5^í^,L^ *** «^

Pessoalmente devo « Jíí ?i âií^S*"16 lns"»i».
niu» íi.ha. i,ue êlê com fa*Sal 

'1"S2 
ü^^ dfl **

retirar das prLsõe. naSslaa **HcasftQ ajudou a

particular. ^ "* UrM*" • us minhas em
Saúdaog fraternadmeato
Pei» («« c^ fc „„ ^^ ^ Brasu

UJD5 CAJLLOS PRESTES
6<ecretari(>-Geral»

<N£ MM «IU fl*jf t *i.'«», ClrCUlo» Oolltlcm t> de tltin ,,,(..,,!.imiimtmto o mmktro da Jfiíffi«rftSfSllS«•* ' *ía
ri/x./, «jacto, «fã prXZ,i mS»?"" 
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<""«•>•"»»'« tarem prioaücw, rf„ ,;,d„ UtiZiZ. 
"'""'

Mataria absoluta. Com a reforma consti-tucional pretendida atualmente, seria enSledcía a

t«T»7ti iU olc-/,iIara /l"0 * compreendo bem o cará-
de ££&*£? 

"f-P^ao. na atual «vaUda-ae biasilcirn, bosta lembrar-se quo, se o maioria
±?1U,,%esUvcfc,cm *•"• não teria prevafio a
.™i« ld" T oria.*? novo brasileiro. c.v,,rcssa not
KíifSÍ" 

ulUmo- Na realidade, a maioriaabsoluta nao passa, no caso. de arma eom que os rea-ciononos pretendem dificultar ou Impedir a participa-çao das crandes.mossas na escolha dos governantes.3. Liquidação dos pequenos partidos. A reforma*visa. ameto, liquidar com os pequenos partidos, insti-tumdo o chamado sistema bi-partidário, vigorante noststados Unidos, onde se impõe ao povo o dilema deescolher entre dois partidos iguais, ambos rcacioná-nos, ambos a serviço dos monopólios imperialistas.Jambcm ai o que se procura é impedir a participaçãodo povo nas lutas políticas, tanto mais quando asmassas vêem, cada vez mais claramente, que é naalta direção dos chamados grandes partidos que seencastelam muitos de seus piores inimigos.
Perguntas aos reformadores

Os democratas perguntam. com todos os paIsos? Que

l Congratpc) Pr^Autonomla a «.ef%1ndte«ç^« do Poy*Carioca t*4é sii!ef$ei«ent# úuiialudo no \tto\Uiw úm %m plenário da Câmara do ühmia rtideríil. &ra levada,«aailm, a uma nova etapa a luta do povo eàíi&tn peta aui»nomia de sua cidade, pelo direito de eleger *eu orcrelto.Como ie sabe, o Congrt^fo íoi preceiiífjo de um Ionga trab»Mio preparatório, através de asfemWêlas e debates em si»dicatoi. Ualrroi, eJubet e entidades divemas, além da atív*dade das comtoôct. F«i um tratuüho amplo, do nml pari*,cii aram pessoas dt lenddnrias políticas e reiigloias diversa,uníilas pelo objetivo comum de conquistar a autoridade d»Distrito Federal e ai reivindicações t\m earloeaa,O programa do Congresso é o seguinte;
Dia % aenunuaíeira —

Instalação solene, na C&ma-
ra de Vereadores, as 20
horas.

com razão: por que reformar
a Constituição vigente? E' aConstituição que impede aindustrialização do pais? Queimpede a realização da re-forma agrária? Que Impede
o pleno exercício e a amplia-
Çáo das liberdades democra-
ticas? Que impede a aplica-
Ção de uma política de paz

rrendamenfo
em Função da

- Propõe a F
Ilm.1 An r...~- •_PM uma de suas reuniOef"- semanais, a Federaçãodas Associações Rurais doEstado de S. Paulo aprovouuma importante resolução do«eu Departamento de Coto-»cultura. Trata-se de uma

Prodwo

impede a concretização de
medidas capazes de elevar o
nível de vida do povo? Não.
A atual Constituição não so-
mente não impede isso. mas
até mesmo o impõe. Trata*-

se, portanto, não de refor-
mar, mas de aplicar a Cons-

.— — w„ f^uà tituição.Argumentos inconsistentes
i««« • fpa4H!(lárics íla «forma recorrem aos mu!sinconsistentes argumentos. Diz-se que «uma Consta«urçuo con, 10 anos de vigêítóS já deve ser reS-da». Esse argumento é infantil. A nrónria Con^ttifao dos Estados Unidos, apesar de^ âneníe" v o
^JEÍX "Sí^^tos ianques, já atravS mal^lL

«nao da» aos

l

PELA ANtóTU
O GOVERNADOR

DO PARA'
0 GOVERNADOR em exer-w cício do Pará, sr. Cat«3-te Pinheiro, declarou à im-prensa de Belém: cDentrodos propósitos patrióticos de

pacificação nacional reiterada-mente manifestados pelo srPresidente da República, aos
quais já expressei minha so-lidariedade, a anistia a to-dos os presos e processados
por motivos políticos não de-verá ter restrições. Será me**dida altamente patriótica,convidando todos os brasileí-ros à ordem democrática pe-lo progresso do Brasil.»

A declaração do governa-dor paraense obteve amplarepercusão, demonstrando
que a anistia é um anseio d*quantos desejam a democra-cl-re a pacificação'da íaml-na brasileira.

fclO, 7-4-Í95G

tabela de arrendamento pa-ra o plantio de algodão queatende em suas linhas Re-rais aos Interesses da gran-oe massa de meciros e par-ceiros. E' a seguinte a pro-posição da FARESP:— Pleitear a fixação doarrendamento em função daprodução, chegando-se à se-guinte conclusão:
até 100 arrobas por alquei-re, 107o;
de 101 a Jio arrobas poralqueire, 11%;
de lil a 120 arrobas poralqueire, 12%;
* ^im sucessivamente,
até 290 arrobas por alquei-
de 300 arrobas para mais
por alqueire, 30%
Nessa base, os lavradores

que na Alta Sorocabana vêm
pagando indiscriminadamen-
te 40 arrobas por alqueire,havendo meeiros e pareci-ros que só conseguem co-lher essa quantidade, isto é,40 arrobas por alqueire, ve*-
riam atendida uma das suasmaiores reivindicações: abaixa do preço do arrenda-
mento. Por isto mesmo, em
torno da tabela da FARESP
podem ser agrupadas gran-des massas de lavradores do
algodão, condição necessária
a que venha ser aceita pelo»
grandes fazendeiros.

um século. D.z-se que a Constituição „ ,, ,..*.
governos «meios para governar» e se tornou, porissofonte de crises. Cita-se como exemplo a erise decideagosto, quando foi derrubado - e morto - o pre !dente Vargas. Se se diz isso e se, ao mesmo tempo,pretende-se a delegação de poderes, então, para os re-formadores, trata-se de dar aos governos meios legais
diHiif,rrSíniente Para K°wrnar' mas para impor aditadura. Isso se torna tanto mais claro quando se
nf,ZiTttt™ íeS6S 

da chamada Eeforma s5°' no fundo,
ff! 7 

°tS Cabeças d0 S0,P]smo derrotados
1 .de "«vembro. Isso acentua o seu caráter anti-
popular, reacionário.

Dia 10. tôrçafcira — Cine
Rosário, em Ramos, às 20
haras. sesMo plenária tôbro
transportes e comunicações.
Na sede do C.íl.E I.B., em
Padre Miguel, às 20 horas,
sessão pienária sôbre saúde
e assistência.

Dia 11, quarta-feira — Na
sede do Madureira Tênis Clu-
be, em Madureira, as 20
horas, sôbre comercio e in-
dústria. Na sede da Asso*
cíaçao Comercial de Copaca-
bana, em Copacabana, às 20
horas, sessão plenária sôbre
urbanismo e obras públicas.

Dia 12. quinta-feira — Na
sede do Sindicato dos Traba-
lhadores em Indústrias Téx-
teis, às 20 horas, sôbre encr-
gia. luz e gás.

Dia 13. sexta-feira — Na
sede da Associação Atlética
Vila Isabel, às 20 horas, ses-
são plenária sobre águas e
esgotos, isa sede do Clube
Municipal (Haddock Lobo),
às 20 horas, sessão plenária
sobre Servidores Municipais.

Dia 14. sábado — Na sede
do Jacarepaguá Tênis Clube,
em Jacarepaguá, às 20 horas,
6essão plenária sôbre agri-
cultura e abastecimento. Na
A.B.I., às 20 horas, sess.io
plenária sôbre educação e
cultura. No* Auditório da
Feira de Amostras (Espiaria-
na do Castelo), sessão plena-
ria sôbre esportes, às 18
horas.

Dia 15, domingo — Na
Barreira do Vasco, às 18 ho-
ras, sessão plenária sôbre
habitação.

Dia 16, segunda-feira —-
Sessão de encerramento, às
20 horas, no Teatro João
Caetano,

SEMANA
CAUSOU grande indig-

nação a noticia da sa-
botogem realizada oor•'técnicos" americanos no
poço petrolífero de Testa
üranca (Maranhão), queobstruíram o mesmo
com ferramentas e ma*
deiras no dia do teste pa-ra averiguar sua capaci-
dade produtiva. Procura*
do peio deputado Pedro
Braga, que havia recebi-
do a denúncia num tele*
grama assinado por ínú-
meras porsonalidades ma-
ranhenses, o coronel Ja-
nary Nunes, presidente
da Petrobrás, declarou
que seria aborto um rigo-
roso inquérito.

-M
POR UNANIMIDADE a

Comissão de Justiça do Se-
nado aprovou uma emen-
da ao projeto do senador
Moura Andrade, cassando
as licenças concedidas aos
senadores Lino do Matos,
Dmarte Mariz e Moisés
Lup-.on, para que pu-
dessem exercer jos cargos
dç prefeito de São Paulo
e de governadores do Rio
Grande do Norte e Para-
ná, üs três senadores te-
rão de optar, dentro de
-io dias, por um dos dois
mandatos de que se
acham investidos.

O PRESiDENTE da
. COFAP, coronel Frcderi-
j co Mindêlo, declarou à

imprensa que aceila a
p.-oposia dos dirigentes
sindicais no senüüo de
que discutam conjunta-
niente, numa mesa-retíon-
da, o congelamento dos
preços e a carestia. Di-
zenuo que "as portas da
COFAP estão abertas aos
traoalhadores", o coronel
luinucio anunciou medi-
das para o congelamen
to do arroz, feijão, açu
car, carne, medicamen-
tos e outros produtos.

o s^^a^^^i mmú m' sa° ~s dM
""^ '• ¦' <l"ais n&0 desistem os articuiadores da di-

tadura terrorista que o imperialismo exige

— «—m—..w.iu uu «ihiuviiò irur-pus» unpetrado ao Superior Tribunal Militarpara repetir — protegido pe!as imúnidadesesseguradas à testemunha em juízo — as pro-vocações pelas quais foi punido com dez diasde prisão. As declarações do energúmeno da«cruzada anticomunista» nada contem de no-vo. Repetem os insultos e as calúnias contra ogeneral Teixeira Lott, o almirante Alves Cà-niara, e outras personalidades que tiveram
posição destacaria no movimento antágpípistade 11 de novembro e tenta lançar novas se-mentes de discórdia entre os militares e dodivisão das forças armadas. A divisão dasforças armadas e o desprestígio «los chefesmilitares que, tendo à frente o Ministro daíiuerra. colocaram as armas da nação a ser-viço do povo e jrarantiram s Constituição

COM O OBJETIVO
de narrar ao presidente
Kiibúscliek e ao Ministro
da Guerra os aconteci-

£ mentos que se passam cm
Formoso (Goiús; e em
Dourados (Mato Grosso),
encontra-se no Rio uma
Comissão de camponeses
daquelas cidades, entre
os quais dirigentes da
ULTAB, da ULTAG e da
associação agrícola de
Dourados.

VOZ GPEBÁEIA

cm nossa pátria.
As últimas declarações de Pena Boto, queso ügam à provocação do coronel João Adiltis Oliveira contra o general Maúréll Filho,revelam o propósito desses inveterados gol'pistas de continuar estimulando a prefracãòe a articulação do golpe. A opinião púbilea,que repele os falsificadores golnistas e seusinsultos aos chefes militares de 11 de no-vembro, náo pode arrefecer sua vigilânciaem defesa das liberdades. A vigilância e aunidade, das forças que desejam o respeitoa Constituição é cada ver. mais necessária

para assegurar a continuidade do desenvoi-vimento democrático em nosso país.

FOI ENTREGUE ao genérai Lott, por uma co-
missão composta dos
deputados Aarão Stéih*
bruch, Cid Carvalho, Piá-
cido Rocha. José Mira-
giia, Gãórges Galvão e
Bruzzi Mendonça, a men-
sagam de solidariedade
do povo brasileiro, apro* .
vada no grande comício \da Esplanada do Castelo,
no dia 9 de março, porsua atitude patriótica em
defesa da Constituiçãa
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À Domitiu-çâo <!o Imperialisnío
f Norte-Ámcricano no Brasil —2 i

^ 
TIMOS, na edição anterior, que a ef.it de llt» aguçou,

também em nosso pais», a» lutas Lnterimperialtttai pela*«*? dos mercados e «esfera* de influência l*or casa
época intensificou «*, no Urasil. a penetracAo do* Importai.*»
mos alemão e nl*pòoico. Estes entraram na disputa com «•
demais gmpoi impertatistas, que tudo fa?iam para alcançar
o predomínio em nossa terra. Como veremos mais tarde,
a segunda guerra mundial iria Interromper, por algum iem-
po, a investida do» monopólios germânicos e nlpômct*-*.
Mas sô por algum tempo. Mais tarde êfes voltariam a laves-
tlr. cmno o vêm fa&mdp nos últimos anot,

A jm'ih-1 n_vã<> nii>o-germâiiloa
Cm» a debaclc do café, seguida ao "emek" d* Boina d*

Nova York tli»2i*., setores das classes dominantes lançaram»
•ae à busca dc novos mercados, Foi assim que se Iniciou a
produção, em larga escala, de algodão, para fornecimento
aos alemães e japoneses. «Daia dai, lambem, a imigração
japonesa no Brasil). A Alemanha, aproveltandose de escas-
soa: de divisas cora que nos debatíamos, em conseqüência
da cria», inicia negociações e conclui, com o Brasil. «eord«»s
vantajosos, à base das compensações. Fortalecia, com Isso.
sua posição em nosso comércio externo.

Simultaneamente, o fascismo germânico oenetrava, ten»
petuosamente, em nosso país, agravando-se também no ter*
reno político, a competição lnterimpenalisia. Atravesi oa
propaganda intensa, da conquista de políticos e altas pa-tentes militares, do financiamento e estimulo aos bandos
nazistas e integralistas, os imperialistas alemães procura»
vam assegurarse uma base política no Brasil

¦fc-**

O Imperialismo norte-americano, mtllrando-se da cha»
mada político de "boa vizinhança" — cujos objetivos rapacea
Euelides da Cunha Já denunciara, no começo do sé-culo —-
fazia esforços para ganhar novas posições, lutando contra
a reação dos demais concorrentes. Chocavam-se os vários
setores das classes dominantes, ligados aos diferentes gruposimperialistas.

O governo manobrava entre «Éies. Em 1M5 conclui-se,
com a Alemanha, o acordo dos marcos compensados. Os
norte-americanos protestam. O governo assina o primeiroacordo bilateral com os Estados Unidos, em prejuízo dos
interesses ingleses. Paralelamente, o Itamarati Jura, nas
conferências internacionais, fidelidade aos "ideais pana me»
ricanos. e a quinta coluna naziintegraiista articula-se
impune c abertamente, exigindo que o Brasil se coloque ao
lado das potências fascistas. Desfecha-se o golpe de 10 de
novembro de 1637, saudado efusivamente em Roma e Berlim.

Os norte-americanos pressionam
Intensifica-se a pressão norte-americana sobre o governo

MO

No curso dn segunda guerra #. principalmente, a parttr
de ltMS. a sltunçfto sofreu Importante» modificações. ET
sabido come auiram ot Imp^ri».)!*.-.» norte-*inerte*nos. nos
anos da conflagração mundial. para afastar e liquidar o*
Interesses -tíomã** r Japoneses no pais. bem como para
prejudicar m Interesses Ingleses.

Em 11M5 as posições nortc-amerlcanss aqui estavam
consideravelmente reforçadas e os monnpõlios Ianques co-
meçaram a oonqutsrar novas e mais fones posições, em todo»
os setores àn vida nacional. Manejando o gnvêmo reari»
nário do ar. Eurteo Outra êiea impuseram, no pais. uma
política óc violenta repressão contra ar forças democráticas
— visando particularmente a classe operária e sua vanguar-
da. o PCB. — de alienação da soberania nacional e de
preparaçáo guerreira. Impuseram so governo Dutra, enfim,
uma política de portas abertas aos trustes de Wall Street o
cravaram fundo suas garras em todos oe setores Importan»
tes da economia, da política, da cultura e da defesa nacio»
nal. alcançando, assim, o predomínio absoluto em nosso
pais, «que pretendiam e pretendem transformar em colônia,

O domínio ianque na economia nacional
Em ISSO, icgundo estatísticas eonsidenidas fkkdtgnaa,

?'¦"r- das inversões estrangeiras no Brasil Ineferimo-nos ex*
clusivamente «às Inversões diretas) eram norte-americanas.
Eis a situação, nessa época, no setor das inversões: Estados
Unidos, 1* lugar, cora 600 milhões de dólares ou 40%;
Canadá, 2» lugar, com 325 milhões de dólar» ou 25%; In»
glaterra, •*• lugar, com 221 milhões de dólares ou 11%: oo»
troa paises cora 154 milhões de dólares ou 12%. Assinale-se
que os investimentos canadenses, em sua maior parte, aftc.
fia verdade, noit«e-americanos.

Continuaremos na próxima edição, quando procuraremoa
apresentar um quadro sucinto da situação nos dias atuais.
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»iettMio Vargas, «o tManto tempo em t|ue o* gruposms a estes ligadas fayem novas if.veêiída§, Em II
mala de h»5í> os üntcgraifttas tentam um assalto ao

i le Fracassam. Nesta, mesmo ano vai pura o ItMmratt
0 '- ildo Aranha, de conhecidas tendên*.nas contrarias

Èixa na?J<fasc-S(a, Começava a tomar novos nuno* a
luta intetimpeflallsta no pais,

For casa época» as vésperas da segunda guerra mundial
Srsrn as segumie» a* poaições dos diferentes grupn» imj)*e-
muitas no Brasil: mas ias*#y*wW»a - Inglaterra. I* Iuk»t. cm
1 laa mimAea de dólares; Estados Unidos f lugar, com m
milhõ«f ite ilólares; França * Alemanha. 2* lugar, com «»
milhões de dólares cada; no comorno futertor, «os tmpo^.
fuçAet Alemanha. I* lugar, com 2S%: Estados Unido*. 2*
lugar, com 2«<^; Inglaterra, !• lugar, com lõ*; «aa *w
tnçAe» * Estados Unidov i* lugar, ernn 2*»*; Alemanha.
2» lugar, «rom lt%; Ingl.tierra. i* lugar, wm t*1* r.sies
dados eonduiem a três conrlu-nAes. Em prlnwiro lugar As
vésperas da segunda guerra HW«r as Inversões norteame»
rica nas em 00**0 pais haviam .resrldo der ve/es cum relaçfto
« 10145 rtvpianto que as Ingiras i>--rmanenain *e«tadnn*a*ias.
Em •í,*EHJn«lo Ilibar a blflatam J* BB eneontrava afii^Tmia
da competlçâu jielo priniflro lugar nn domínio de DOaeO co-
m-êrclo evteiior — a ccaaprtk-ao travavase, entfio, tis*íS5
entre os E*ti*idnt Unidos e ¦ Alemanha Em tere-rtro lugar,
stê As Vésperas da «egunda guerra mundial, nenhum Un»
perialismo cons-Tgutra a predomínio absoluto no Brasil,

(O sentido de facilitar a
preparação de debates

sempre produtivos, em tôr-
no da atividade entre as mu-
ihf?res que realiza a van-
guarda da ciasse operária,
apresentamos a seguir *..gu-
mas sugestões nara a e.Jbó-
ração de trabalhos que pos-
_;am servir de roteiro a essa
discussão. O essencial, ao
elaborá-los, é ter presente a
necessidade de um elevado
espírito crítico e autocrítico:

1) Começar por uma pe»
quena introdução para dizer
da importância da Resolução
do trabalho do Partido entre
os mulheres e que se trata
de dar um passo adiante na
luta pela sua aplicação,

2) Tratar rapidamente da
íiiuaeão da mulher no local
(empresa, fazendas, dlstri-
tos, zona, etc). Falar da ex-
ploração que a mulher sofre

P A OIN A~1T

o com que aspectos se apre-
senta.

3) Apreciar do" ponto de
vista autocrítico a atividade
do Partido entre as mulhe»
res (nas O.O.B.B. femininas
o de empresa, nos distritos
e zonas).

Mostrar quais são as in»
compreensões e como avan-
ca o trabalho do Partido en-
tre as mulheres. Como se
manifesta o sectarismo. Que
luta tem sido feita contra as
concepções Ideológicas e
tendências que entravam a
atividade do Partido entre as
mulheres.

4) Que trabalho tem sido
feito no Partido (nas O. O.
B. B. femininas e de emprõ»
sa. nos distritos e zonas) pa»
ra ganhar as mulheres para
o Programa do Partido e pa-
ra aplicar a Resolução do

Partido sobre o trabalho en»
tre «as mulheres. Como têm
sido organizadas as mulhe-
res, que formas de organiza-
ção foram adotadas. Que lu-
tas foram desencadeadas pe»
Ia paz, contra a carestia e
por outras reivjndicaçôes. in»
clusive aquelas que constam
da Resolução. Qual a parti»
cipaçâo das mulheres e a ati-
vidade das O.O.B.B femi-
ninas nos acontecimentos po»
líticos. Qual o avanço da
unidade e organização das
mulheres e o papel das O. O.
B. B. femininas para isso.
Sóbre toda esta parte citar
experiências e exemplos po-
altivos e negativos.

5) Qual o esforço feito pa-
ya tornar o trabalho do Par»
íido entre ae mulheres tra-
balho de todo © Partido. Co-
mo vêm crescendo os efetl»

vos femininos de nosso Pai-
tido (nas O.O.B.B., distrt.
tos e zonas). Citar alguns
exemplos ou experiências de
recrutamento. Quais os eus*»
sos especializados que têm
sido feitos. Analisar essa
atividade. Como vem sendo
feito o trabalho de agitação
e propaganda entre as mu»
lheres e o trabalho com a
imprensa para as mulheres.
Qual o trabalho realizado
para a difusão e assimilação
da Resolução.

6) Indicar as medidas do
Partido para liqüidar a au-
bestimaçâo do trabalho do
Partido entre as mulheres e
apontar as tarefas e perspee»
tlvas na luta contra a «cares-

'tia, pela paz, pelas liberdade»
democráticas, pela Indepen-
dêneia nacional e em face d©
governo.

VOZ OPERARIA
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lu.. ms .».-av líií, De todas
as ' •• n,,.;. - Ho •• 11!«• i i.< na-
ciostal rti<*c«Mi «wi Congresso
Ntt. m.lrtl « à li. >l.».li. Ia ÍO
üq-iiti. •*. prouonrlamentou
éf Aa»»riiihlei« . I .t-claii*, -%•.,
< tutores nti-uli lfi»l%. ,gOV-BI>
ll».l-««.*-. * (... I. Umv -.Hnll. I»
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Posseiros
do Itabuna

A 5i<x*leda(Ve â'm PotttÈtOS
# P*eq_vrn_-s Es/er>deilx»9 «laa
Ik-nras do Padeiro ç Marolm,
em itabuna -iDahlat. envinu
¦ o Orpuiai-o Jnlu da Costa
FaieSo um sbslxo-tsaina.lo
no qu&j maniíeataanos «cer*»
tos «de que a anistia a '»-!«».
iwm i^atrtciVs de qualquer
tspê-rle. vírS b.net1ciar a lo»
ia d^mocrStlca de todo o po»
•o brasileiro», sdiiritiindo a
Imediata apmvação da mr»
dida dnmocrtllca. O abaixo
•assinado ê firmado por Jn**ê
Comes -dns ÍNantrw <presüden-
M e mata 110 pessoas.

4
Trabalhadores

do Cacau
Ao Presidente da Cdmam

êe Deputados foram envia-
do9 doit abaixo-assinadot d»
ttafuipe '/?._*•_*.«i, ambo* pe*
Ia aniafia e pelo reatamento
do relações eom oe paisessocialistas. O primeiro, eube-
erito por comerciantes e ea*
cauicultores, é assinado porJoáo O. Moreira, Ulisse» Jo*
9i da Büva, Joaquim Bonfim
» mais «Sã assinaturas. O se-
çundo, de trabalhadores dat
fazendas de cacau, é assina*
do por Agenor B. da Puri/4-
mçáo, José D. Conceição,
Lourenço C. dos Santos t
mais St assinaturas.

Na Assenibléia
do Pará

O deputado Júlio Rocha
Xavier, após ler da tribuna
da Assembléia Legislativa do
Pará o apelo da Comissão
Nacional Pela Anistia, apre»
sentou um requerimento pelaaprovação da medida «que
abranja a tôdas as pessoas
que estejam em nosso paissendo processadas ou te»
nham sido condenadas pordelitos de natureza política».O requerimento foi enviado

i à Comissão de Justiça, de
i vendo em seguida ser discuti» ,«_© no plenário.

Câmaras
Municipais

Pela Anistia
Por dez votos contra seis,

& Câmara Municipal de Pon-
ta Grossa (Paraná), aprovou
um requerimento dos verea»
dores Hercülano Torres Cru»
iPTB) e João Manoel dos
Santos Ribas (PSP), pedin*do que fosse enviada á Cd-
mara Federal uma moção no
sentido de que seja aprova*
do. o projeto Vieira de Melo
com uma emenda que esten-
da a anistio a partir de

A Câmara Municipal de

Pamnaúkâ iPanmâ), apm>
i*am por ummmiíhulti um rs*»
qutmmemto da t*#»«*idor *¦**.*
tto 8o«íof* fwto «MWfiu
ampla.

Ho mesmo senlUto, o t* oi*~
liilnso do 4v(o^*í latriiHOtmao
a.- íbotíí uproeoii rsqoSTt*
w. ttf© do wrwidor irjnnusA
Aqumo, também por wnwns
fatdude.

Memoriais
D*« São Domlngua. munlc*

elo de CaiaUVo iColAs). feeo»
t. it«.-» copia de um meino»
rtal enviado S Câmara Vo*
•deral, snslriiido por Joaquim
JPertro Camilo. Maria»do Ho»
¦ano Camilo e mala 4S aaai»
Mil uras.

Do munldplo parannenso
o. Mandnguarl. recelamioa,
um flbnuoa&sinado pela
anistia, subacrlto por J»>«*
Lopes Pilho. Marta Rosn da
Conceição e mata 50 peaaoaa*

Atnds do ParnnA, os ara.
Joae Rewnde Cnatro, Mu noel
Barbosa « mais 10 pessoalresidentes em Paraíso «Io
Norte enviaram ao deputado
Leõnidas Cardoso um abai»
ao assinado peln anistia.

EXPULSÃO DE
UM AVENTUREIRO

DAS FILEIRAS
DO P. C. B.

O 
COMITÊ de Centena-
rio do Sul (Paraná)

do Partido Comunista do
Braail expulaou daa filei-
raa do P.CB. o Indivíduo
êoné «Carrlon, «por tndlf»-
no de pertencer ao PaiiK
Oo de vanguarda do prole»
taris-do r do povo brasi-
lelro».

Assinalando ae ativida-
des antipartidárlaa « dl-
versionla-UM «do citado tn»
dlvtduo, a reaoluçào do
Comitê de C-entenArlo do
Bul dls que êle defendia
a desmoralizada tese da
«Incapacidade» de nosKO
povo, procurava desarro»
ditar a política nacionalis-
ta do petrõleo e a «Pe»
trobrãs», apresentava os
Unperialistas norte-ameri»
canos como «inimigos
tsem Importância» diante
dos «tubarões nacionais»,
fazia campanba de dest-
credito e desmoralização
contra a linha partidária
e pregava, junto- h mas»
sa, a falta de confiança
no Comlt-5 Centrai.

«Ao ferir-se a última
campanha presidencial —
frisa a resolução — en»
volveu-se e procurou en»
volver outros militantes
em cambalachos eom as»
s^ctas de nm conhecido
candidato, rcnndlado nof
nosso Parffdn. Advertido
fraternalmente por tudo
Isso. ao ImV^s de m^onhe»
cer seus erros, rebelou-se
contra a linha do PaWHo.
desconh-^on os Fstatotos
e desandou a caluniar o
Comltõ Central.»

Afirmando qne no tn»
venclvel P.CB. nfio há In-
grar para aventureiros •
traidores, a resohieSo con»
clama os organismos par»
tidários. os trabolhadorea
« o povo a reforçar a vi»
gilíinoia revohiclonárla. a
levantar cada ves mais
alto a bandeira ;lo Parti»
do. n bandeira de luta de
nosso povo pela libertação
nacional,

I* •*'\-'*X S\S\J"

TZZ-B fc"-WSl-___S--l-a
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DISCO
CAMAJlADAS;

USO NO XX CONGRE
U J?T, JÜ1""1""11 * *rôn* «W • ^«nnt da balan»io Comitê Centrai dt Panaio. | m. pm^ «teter,,» âpeflâ-•m alguns asp«ct(M de sua auvklada.

vLNo íflíüm" *> CC, analUama* novoa fatoo e acento*«Jmentoa da historia da humanidade na época contemporA*uva Iluminando** eon ¦ lui do marxismolenlnUmo. o Co-mnê Central cheira a uma s*ne dt cxmclusôr. Importantes,
teoricamente audazes, profundamente ricas quanto aos prtn-tiploa, ligada. Aa leia quo rrgtin • de*mvolvtmento Aa so*

| tjedade e a sua ut.h.*.».:,„ nu condlçõea atual». Sâo levanta*4o. ImiHjrtantea problemas da teoria marxista em sua aplica-
I*o A aitUAOlo de hoje. As concluaflr» decorrentes da analise«este» problemas possuem nâo aò valor teórico, como um*t*m adquirem carátrr pruCr«in»tlco | grande* Importância

I pra tu ,t para a política do comunismo naa etapas subsequentesdo desenvolvimento. O marxuimo.lenintsnio é. assim, enri-
quccldo. em considerável medida, enquanto que se presta«ma valiosa contribuição A ciência marxiiulcnlnlsu do do*
•envolvimento da sociedade. (Aplausos)

Aa conclusões o teses teórica» contidas no informe docamarada Krusehiõv comprovam que nosso Comitê Central,
como lhe cabe na qualidade de órgão mais experiente e queenriquece a história do Partido Comunista, nâo se limita
a repetir conhecidas teses teórica» do marxismo-leninismo.
Oricntando-se pelo poderoso método marxista dc conheci-
mento das leis que regem o desenvolvimento social, o ComitêCentral nos dá a compreensão dos acontecimentos atuais dodesenvolvimento social, explica-os de maneira marxista earma a classe operária com conclusos que, já agora, gene-ralizam e esclarecem nüo só fatos e acontecimentos ocorri-dos na época em que Marx e Lênin ainda viviam e atuavam,"como também acontecimentos subseqüentes, tanto nos palse»do capitalismo, quanto nos países socialistas. Permlto-me
Abordar, a seguir, alguns dos problemas indicados, em vista
de sua extraordinária importância e atualidade.

O elemento principal que caracteriza a atividade de-aenvolvida pelo Comitê Central e seu Presidium, durante
«stes últimos três anos. é o foto de que se criou em nosso
'(Gansos*) <Ureça° eoMbm* "P0» n»™» *°nga interrupção.

Nosso Partido possui agora um coletivo dirigente for«emente coeso, cuja força reside nfio só em constituirá de«amaradas que se forjaram durante muitos anos na lutarevolucionária - o que é, evidentemente, multo Importante*r mas, o que ê principal, no fato de que êsse coletivo, ori-«ntando-se pelas idéias leninistas, pelos princípios leninistasde construção do Partido e de direção partidária, em curto
Sínk^c i'f SmU reSSr?r' ?f ?irTla a baixo' m normas le.Idnlstas de vida partidária. (Aplausos)

O principio da direção coletiva é um princípio elementarJ>ara um partido proletário, para um partido de tipo leninista
52J,CS ;o°S ressaitar ess* velha verdade porque, durantecerca de 20 anos, nao tivemos, na realidade, direção coletiva,floresceu o culto ao indivíduo jâ condenado por Marx eposteriormente por Lênin, e isto. naturalmente, não poderiadeixar de exercer influência extremamente negativa sobrea situação existente no Partido, sobre sua atividade. E agora,quando durante os últimos três anos foi restaurada a direçãocoletiva do Partido Comunista à base dos princípios leninis-tas e da unidade leninista. sente-se toda a influência benfa-2eja dos métodos leninistas de direção.

Nisso se encerra a fonte principal que durante os úl-rimos anos emprestou novo vigor ao nosso Partido, querepresentou uma importante premissa para os êxitos men-cionados no Informe do camarada Krusehiõv e o penhor deque o Partido continua a avançar com segurança aindamaior, e com sucesso ainda mais marcante pelo caminho daConstrução do comunismo.

A. I. MKOIAN
t0
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SHnottSf JíaIn CV d?ntes manl^staçõcs da decomposiçãodo capitalismo. Constatamos que também nos Estados Uni-dos se levanta o problema das terras virgens e incultasL
íí^c?™VnessaAS' à a"ierlcana- Ao invé« & lavrarem a terrj
ÍSJÍf^"1. áre^s de cuItura cm terras Incitas, em terras
pretende «d ngir o mundo», numa época em que. segundo
d^°Sníf,CH?1\Í0!TeciC!Ps pela Organizo dasVçõSfüSdas, náo dispõe de alimentação suficiente uma quantidadecada vez maior de cidadãos do mundo capitalista? - quar?
d 
'lt C«eg* a aPrescntar. hoje 59% de toda a população

S«T«?ÍS;.eí? nnt0 qUG em 1939 era de 3l%- Ap^sar d'ss°.nos Estados Unidos se propõe destruir áreas de semeadura.reduzindo-as em 10 milhões de hectares! ^meauura,
O seguinte exemplo basta para nos revelar o au# vfum

£pt?orSfenSÕes à "d-ireçã0 d0 mu"d0": S«ft os Monopólio?
Sf°^S?0S, e ^S16565 atraíram, no OrientoPróximo, 150 milhões de toneladas de petróleo, o que lhe»
custo irrisório, conseguiam de lucro líquido um bilhão o
nnneS°S m Mes de dólares' tend<> aberto durante um
Fnounnt. Si lmeTs^s d.° caPital "essa região petrolífera,Enquan o isso. em Kuwait, por exemplo, em um trimestroC^ng 

Mrai" }VC!°- ^Uiv^ente ao capital ali Inverno alé
SS^sSl industr{ia. Petrolífera dos Estados Unidos seriam
enSio' Si SSmm0' 6 a^? an0S' Para resgatar ° caPilal
vplfiSnf fl?;^ tôdfls as Jendas provenientes do petróleo ti-
Zt í , Cado em P°der d°s seus legítimos donos - os ára-bes e outros povos do Oriente Próximo - estes povos po-deriam superar rapidamente a miséria e recobrar em seu
SSS?1?"1-"*0, Tn?mico e culturaI o que perderam em
l££2S«?aii imp acáve exPlora<*o exercida pe o capital £trangeiro durante muitos anos. í?**

r.C V
• U a

I Durante os últimos anos o Comitê Central — o que êrefletido no informe de balanço — prestou muita atençãoentre outros problemas inadiáveis e prementes, ao rápidoíomento da indústria e, sobretudo, da indústria pesadal aodesenvolvimento da luta pelo progresso técnico no domínioda industria, dos transportes, da agricultura e do comérciopor uma elevada produtividade do trabalho e por uma anu!rada qualidade dos produtos Industriais. Cuidou-se princi-palmente de acabar com o atraso na agricultura, de abolira conseqüente desproporção entre o desenvolvimento da in-dústria e o da agricultura, extremamente perigosa paranosso pais e cuja continuação representaria um obstáculoextremamente sério para nosso desenvolvimento. Essa tarefa
£? ,r^allAzada por meio de várias medidas como a elevação
•Üí ^SSe mater,aI dos colcosianos e o aproveitamento de
t»SS«rgeo,?.e i™'1^** Durante dois anos foram aprovei-woos áó milhões de hectares de novas terras. Em alguma*poca anterior poderíamos ter sonhado com coisa seme-líhante? ,

l' i í 1 I
Que acontece.1 ao mesmo tempo, na agricultura dos Es-lados Unidos? Era janeiro deste ano, o governo dos Estadosi unidos apresentou ao Congresso, na mensagem presidencial,

&,~Pr0grama Para reduzir as Areas de semeadura em 10milhões de hectares. Isso não passa, evidentemente, de des-sniição direta da» forças produtivas na agricultura e de uma
RIO, 7-4-19ÔG 

'"

»,*«• k /amiSerada «direção do mundo» manifesta-se tan>
5nS,?fàffa8 novas e dissimuladas de exploração. Muito»
RS-? S a e d,a Àfnca llbertaram-se da dependência co-lonial, mas, em virtude do domínio dos monopólios ameri-canos e ingleses sobre seus mercados externos, sâo-lhes im-
SSÍnl^^omo afirmam os Próprios povos dos países poucode^nvoMdos ~ preços injustos, isto é, uma espécie de«tesoura» entre os preços de exportação e de importação.Segundo dados da ONU, esses povos recebem hoje? pelamesma quantidade de mercadorias exportadas. 40 por centomenos do que no começo do século, dos produtos de impor-tação de que necessitam.

Eis a chamada «solicitude» para com os paises subdo-senvolvidos e a <ajuda» aos mesmos!
Voltando ao problema do desenvolvimento de nossa agri-cultura, devemos dizer que a correção da situação na agri-cultura é conseguida entre nós. também, pela distribuiçãoracionai das superfícies de semeadura entre as cultura»mais importantes, pela mecanização complexa dos trabalho»agrícolas, pela reorganização da direção orgânica da agri-cultura, pela modificação da planificaçâo na agricultura Foirevogada a planificaçâo burocrática e nociva proveniente docentro e transferida aos próprios coleoses a planificaçâo das

(áreas rie semeadura e do rendimento rie cada cultura, o nú-mero de cabeças de gado e a produtividade da pecuária, en-quanto que se destinou exclusivamente ao centro a fixaçãodas proporções dos fornecimentos e a venda da produção aoEstado.

V 0 25 O PEBA BI A

.«rtlííüL ***** ZES?* ea">ntem o rtpido fomenta m

SSfTiyffiSS1 mmmu" ",toma *tUam •»™Z
«jiiui VSmlt,n*«u,,»«í» *»wir a pmdutivbtiide da tmculiurs »- «lava* a ,»,«» memorar 00T»I(kràv55nífita a ã2Uuçâo dus Uèimm ahmcnilno. e de raS3S85te*£iEde «rnplo consumo desiinadot h j»opuia^o ,rit,tt*«"«i

Acha se estabelecida a tarei» de aumentar no fim d« viplano qu.nqüensj. » ,„,„„ ^ rm.re«(joria?de amolJ raiuSma

,7' £SSrir« 3 v^/«; tinido* de sinta, M vêaes» us-idot .uM^J vê*«; mAqulna» de costurs. 23 vê»!*; A^Vê^

meJZ.uTri?!™.!.*™ rl}mm ^^ ° au"»cnto d» produçílo daa
S&SrSK ÍT, •?P,° Wnr*4mo mali rteficitárias h*r^ ripiaa se pelo íato de que o Comitê Central de nosso PaHkSWjdMmãocuiWdo cm a exiKtêncu, fm v/»rioV T»itn% 2ntermltêncta» no comércio e de filas para aSuisle&o i hÍcnninadaa mercadorias, a» #mMlS*r? S ní?Vre ,t
IVmm^SSíi ^V|,ÍV"* " Inicrmllêneiaí no SS #B£para aquisição de determinada, mercadorias deflíuárias?

evfcjSSSJSí^rS" ****** no comércio socialista? Nimeyicitntrnente. Ela» ocorrem quando náo há um iu^io «tuLhbrio entre a mnSs. ,»e meninas existentei e IltíSX%Ède e o poder aquisitivo da população. "«paema-
Na sociedade socialista a procura deve ultranass.*ir .oferta de mercadorias. Uma procura seinire S52í£rL!pulsiona a produção. Tó<la questão cSn.Se no ££ í «Ei

a massa de mercadorias existentes e as rendai e n iinhè ra
e origina fenômenos negativos, no comércio soviético tala
dSÜ^fff 

* 
I ím*rmit^a "a vcSta£ <?rtas^eí?i

^Íi5S. SS3!2,lc'.à E25ÍS10 p'or8ndo fl «ua" d«d*nos serviços prestados |>elo comérc o e dificultando a luimpor elevar a qualidade das mercadoria*. 
u",tu"anao * iula

csUT£7ôró^o ^íÜ pf8fiib1iiJdadcs Pa^a acabar comt5ia uespropoição. A justa planif cação Doaalhlllta » ,n i>..rTmitír no futuro, estas dcproporçOe» M^esfera'ia ciííSlartS

1uÍÍm^c« h^ ônc,as no Cüm6re«o existentes em alguns
ceSííias SL^dev« assegurar a criação das comodidade?,*!corsárias para o comprador, aumentar a eficiência e a o a.hdade do comércio, melhorar oa serviços prestados ao comprador. garantir a elevação da qualidade de toda i* míS
S?BS?;SÍrS5uí? nlveJ ** nos^8 melhore» padrà™^Smelhores padrões estrangeiros, e elevar todo o comércio e
reapondente àa exigência, do sociedade socialista (Aplawoa)

Uma justa correlação entre a oferta e a procura será «in.aecuida por meio de um aumento verticaJ da produ So dSmercadorias deficitária, e peia realização a seguir de um^
ff« de "a^a í* Preços em que êstê» *%£* Mdfflsomente à proporção do aumento da massa dí mercador^t da elevação da capacidade aquisitiva da população 

^
Devemos confessar francamente que a situação existentenas loja. e nos refeitórios é inferior aos memores moSoíexistentes no estrangeiro. E* necessário OUeó 1KlheSSSpara empregarmos novo. esforços no sentido de elevT^mau rapidamente possível o comércio e a alimentação düblica ao nivel exigido. Para isso é necessário ampüar a rfíede lojas e de refeitórios, Jâ que existem poucos; reequipáJo»tecnicamente; melhorar su. organização, introduzindo Um

ÍÍwSh em que. ° ^"f8 sírva"se a si próprio, tanto nosrefeitório» quanto nas loja». E- necessário empregar amola
7ÍSS w automáticos, dos quais existem, atualmente naAmérica, cerca de 2 milhões, enquanto que em nosso Daiísó existem unidade». Isto permitirá criar romSida*? para
- SSGSÍSÍ ** re?uzir ?s desPesas com a circulação, elevandoa produtividade do trabalho do» comerciários. iev*nuo

«Awf ^ meülorar radicalmente o comércio e a alimentaçãopública é preciso concluir a descentralização da admüüíttEção das empresas comerciais, transferi-las aos soviets loca?»de deputados dos trabalhadores, incorporar amplamente ôs
SífiÜT rf^F^J donas de casa mai« ativos ao tra'balho de controle diário e de melhoramento do comércio eda alimentação pública. Eles, mais do que ninguém são osprimeiros a constatar todas a. deficiências no comércio e
Sin^ men ?S? verificá-las e conseguir sua extirp^o.'Quanto ao controle, os sindicatos devem representar utnpapel decisivo enquanto oue aos soviets locai» compete 11quidar as deficiência» constatadas. ^^ ^-"mpete u

A atividade de nosso Comitê Central orientou-se também no sentido da luta implacável contra a < èíitrtSbSS
ieniniS«UcatJ, pe,°, íorta^^ento do eefitfallsfflo aemõSeS •leninista; pela salvaguarda e consolidação da aliança entre
dl SSSf^íí.108*- f08, ^r1108 soberanos das repúblleida união, pela transmissão, às mesmas das questões subor*dinadas à sua competência, mas que anterloSnemei ttSv£«injustamente concentradas no centro, como ocorria a uSconsiderável número de empresas industriais que se achaS
ffift£Ste?S aA° ^ntr.° *.íorara transferidas agon*à ídSmstraçao dos órgãos locais; pelo reforço dos direitos oútoigados aos soviets locais e às empresas; pVla incorporaçãodas massas operárias à elaboração e análise dui SSS ec<Znômicos a uma participação mais ativa na solução dos trlblema. ligado, à administração da produção; pela rediS
J^SÍ\CaÇ&° 

d° aparêlho eslata,: P618 luta contra a S
hÜÍi?S:tan.i 

* presuncSo' a jactâftcia vã, os informes btluartlsta» que nos causam tanto mal; pela critica e auto-crttica completas, sem considerar pessoas. auto-cri*

divíí"^ rS, ^J^rt^tes medidas, devemos ressaltar adivisão do GOSPLAN em dois. isto é. o plano de perspectivase a planificaçâo atual, o que tpm por finalidade estabelecerum. ligação Justa entre as necessidades do íuturo e a. no
(CONTINUA)
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«VMiduries atuai», com o controle reciproco entre esse* 6r*
U«W, subuniiuaiUis ao objetivo de evitar as -de*nr,.|Mi\-Aea
na economia,

Tendo presente a importam ia que Wnln atribula a pia*nincaçao da ee-mutuia, instemos estar certo* de que a tlcvUâo
do CC tle i«-..i»• >iumi o GüKPlUAN. i-orresnonde, nas comu*
çOea atuai* ás exigências que Lênin em sua êjM-e.i aprettn»
fava Aquele organismo,

No mundo eapitalhUn ns proporções na economia se
estabelecem espontaneamente, através da concorrência, da
anarquia da produção e das crises. Ao contrário disso, na-economia socialista as proporções si' estabelecem pela von-
i..ii da .•••« ;»•»!..«)«• organizada por meio da planificaçáo ci-
entlfica, baseada nas exigência* das leis objetiva*, que regem
o desenvolvimento da economln. E' porisso que de uma Justa
e cientifica fundamentação da planificaçfto de|»ende o de-
senvolvlmento harmônico, e que não se verifiquem sérias
desproisircoes na economia,

O informe do camarada Krtischlov náo é apenas um ba-
lanço do que se fez. No informe do CC. c no projeto de
Diretivas para o VI Plano qüinqüenal submete se ao exame
do Congresso um programa amplo e detalhado que visa a
acelerar o movimento pelo caminho que nos leva so comu-
>.i».mi*. Nele ae fala dos caminhos que a indústria e toda
economia nacional devem tomar em seu desenvolvimento, o
que se deve fazer para conseguir uma considerável elevação
do nivel de vitla dn populaçáo. de acordo com as crescentes
possibilidades apresentadas pelo regime socialista.

Estabelecendo a tarefa dc alcançar e ultrapassar os pai-
fies capitalistas quanto à produçáo percapita estabelecemos
a tarefa de alcançar e ultrapassar os países capitalistas mais
ricos no dominio do consumo per capita e de conseguir gran-
de abundância de todas e quaisquer mercadorias de amplo
consumo (Aplaunos)

TratA-M*. tamlx-m de todo um conjunto de Imporlantií».
sinias mediria». s»mmi-, tais como a redução do dia de tra-
balho, o aumento do salário para as categorias de empre-
gados e operários menos recompensados, a ajuda na educa-
•çáo dos filhos. Tais medidas visam igualmente a facilitar a
manutenção dos pais de idade avançada, através da organi-
zaçáo, pelo Estado, de casas destinadas às pessoas idosas,
e da correspondente assistência por meio de pensões. Visam,
ainda, ao ensino gratuito, à organização de uma ampla rede
de creches e de jardins de Infância, de internatos para es-
colares, de refeições para estes e de um amplo sistema de
alimentação pública. Finalmente, incluem-se também, aqui, as
medidas para resolver rapidamente o problema da habitação
e melhorar os serviços de saúde e de educação pública.

A elevação do salário dos operários e empregados que
recebem menos, significa a liquidação de cert.as despropor-
ções em nossa economia, da diferença exorbitante que se
observa entre o salário percebido pelos operários e empre-
gados menos remunerados e os salários atribuídos às ca-
tegorias de remuneração elevada. Na época em que realiza-
vamos a industrialização de um país agrário, essa despro-
porção era natural, uma vez que estimulava a rápida for-
mação de operários altamente qualificados dos quais o pais
sentia extrema necessidade.

Agora, quando contamos com uma classe operária ai-
tamente qualificada, e com nível cultural elevado, que se
amplia anualmente com pessoas que terminaram o curso
de sete anos e de dez anos, tal diferença, apesar de que,
continue existindo, deve ser diminuída, o que decorre do
próprio nível atingido pelo nosso desenvolvimento e significa
um passo à frente no caminho que nos leva ao comunismo.

Tudo isso são embriões de comunismo, abre o caminho à
^ forma comunista de vida, nos alegra e entusiasma a todos.* 

Que saibam disso também os americanos orgulhosos que se
vangloriam de sua riqueza de hoje, de seu «estilo de vida
americano». Que entrem em emulação conosco neste dominio
e comprovarão quem fez mais em benefício do povo e que
estilo de vida é melhor. Que, ao invés da corrida armamen-
lista, empreendam esta emulação. A nós, cidadãos soviéticos,
o também ao povo americano uma tal emulação cala mais
fundo! (Aplausos)

Alguns problemas da política exterior

São notáveis os êxitos-conquistados pela política exterior
soviética, em particular, no último ano. Também aqui o co-
letivo dirigente do Partido trouxe uma nova corrente de
ar fresco, realizando uma política externa rica de elevados
princípios, ativa e flexível, expressa em tons moderados e
sem injúrias, partindo dos inabaláveis preceitos de Lênin
a respeito da coexistência pacifica entre paises com diferen-
tes regimes sociais, tendo como finalidade principal, acabar
com a ameaça de guerra e assegurar a paz para todo o
mundo.

E para espanto de muitos políticos burgueses, nosso go-
vêrno não temeu dizer francamente, que, com relação a vá-
rias questões internacionais, no passado foram cometidos er-
ros em nossa política exterior, e que, em alguns casos, aa
relações se tornaram tensas, por culpa nossa. O governo
soviético empreendeu com firmeza a liquidação de deflciên-
cias manifestadas em nossa atividade no dominio da política
externa, o que se constata de maneira mais evidente no
que diz respeito à solução dos problemas relativos às rela-
ções entre a União Soviética e a Iugoslávia. Evidentemente,
só os verdadeiros leninistas são capazes de proceder, como
o fez o Comitê Central no período entre o XIX e o XX Con-
gressos, quanto à questão iugoslava. Hoje bem se percebe,
quão iustos foram estes passos audazes e quanto se revê-
lararn produtivos para os destinos da causa da paz e do
socialismo. (Aplausos)

No mesmo sentido, várias outras medidas — a extinção
de nossas bases militares na China e na Finlândia, liquida-
ção das sociedades mistas nos paises de democracia popular,
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o tratado de paz e-om a AustrIA • outros — também com-
provam a Intrepide** de nossa política. »ua riqueza de prm
dpíe*, o respeito aoa direitos soberanos das ouiros países,
seu dinamismo ». conM«quentemente. sua eficácia,

Nüjü*a política esteiior se orienta, como no», nubla o
marxbmolcninismo, levando em conta M particularldaile*
concretaa da situação, a correlação real de forcas, com a
análise» justa da diferença e dos matizes na política de certos
imiti-* no período atual e, sobretudo, na quctitâo i-nihip.il
{tare nós: o problema da luta pela paz,

Além disso, rejeitamos certas formas tinidas na ativi*
dsde de nossa diplomacia, Ue nossos órgãos do comércio ex-
terior t da economia em sua relação com os países ctitran»
feiro* c eom cidadãos déssei países, acabou se com o tso-
lamento das organizações sociais e estatais soviéticas em
relação ao mundo exterior e se ampliaram os contatos entre
os estadistas soviéticos e estrangeiros, entre oa políticos e
organizações sociais.

Certos círculos agressivos americanos exerceram um pa-
pel negativo no sentido do rompimento de relações entre
países. Tentaram, porém, isentar se da culpa e atribui-la a
outrem. aos representantes soviéticos, Inventando a frase
pomposa da «cortina de ferro», pretensamente estendida pela
unifto Soviética. Consideraram isso como sintoma de uma
certa «debilidade do regime soviético», um pretenso temor
nosso de tudo o que possa ocorrer em vlrtude dos contactos
dos cidadãos soviéticos com os estrangeiros. Chegaram mes*
mo a afirmar que tais contactos poderiam abalar nosso re-
glme estataL

Conseguimos desfazer rapidamente êsse mito e desen*
volver amplas relações com paises estrangeiros tanto oficiais,
sociais, quanto artísticas, turísticas, esportivas, etc.

Com alguns países democráticos, estes contatos se de-
senvolvem muito bem. e têm grandes perspectivas de se ln»
tensificar. Com outros paises, como os Estados Unidos, por
exemplo, a questão marcha com dificuldade, em vista da
franca resistência oposta pelo Departamento de Estado, a
despeito do ardente desejo manifestado pelo povo americano
e muitas organizações sociais americanas.

Vamos citar, a respeito, um exemplo curioso. Visitaram
Moscou, no ano passado, representantes dos restaurantes
americanos. Percorreram seus lugares históricos, visitaram
todas as empresas que lhes Interessavam, restaurantes e
refeitórios. Nào levantamos nem mesmo a questão de que
gente nossa visitasse os Estados Unidos, em caráter de re-
ciprocidade. Satisfeitos com nossa hospitalidade, os hóspedes
americanos fizeram aos especialistas de Moscou no comércio
de restaurantes um convite para vis'.ar a América com o fim
de conhecer as atividades das empresas americanas de ali-
mentaçào pública. Iniciou-se, assim, contado nesse sentido.
E eis que, recentemente, cinco trabalhadores das empresas
de alimentação pública de Moscou se preparavam para uma
viagem aos Estados Unidos, quando, de súbito, o Departa-
mento de Estado anunciava considerar indesejável sua ida
aos Estados Unidos. (Risos e animação no auditório) Ao que
se constata, para certos funcionários do Departamento de
Estado, até mesmo nossos cozinheiros e técnicos de alimen-
tação são perigosos. (Risos, aplausos) Todos vêem com êste
pequeno fato, quem é pelos contatos e quem é contra estes.

Através de nossas palavras e ações, desmascaramos as
falsidades espalhadas por nossos inimigos no estrangeiro a
respeito da agressividade da politica soviética, demonstrando
toda a profundidade de seu caráter pacífico. Reduzimos a
cinzas as invencionices estúpidas de que tememos o inter-
câmbio com os estrangeiros.

Na realidade é até mesmo ridículo pensar que o.s comu-
nistas possam temer o intercâmbio com os paises capitalistas.
Onde há o regime social melhor — na União Soviética ou nos
países capitalistas? Quais são as idéias mais elevadas — as
nossas, marxistas-leninistas, ou as idéias do mundo capita-
lista que, é verdade, teve grandes idéias na época da Revo-
lução francesa, mas, no ocaso de sua vida, viu-se privado de
idéias progressistas? Os velhos ideais se tornaram obsoletos,
enquanto que novos ideais que visam ao progresso da hu-
manidade, o regime capitalista não os tem hoje e não os

. pode ter, porque se trata de um regime obsoleto que já se
encontra a reboque da história. (Animação na sala. Aplau-
sos)

Não é ridículo ver o Ocidente se vangloriar de sua li-
berdade e democracia? Que comparação pode haver entre
a democracia burguesa e a democracia proletária, socialista,

. democracia para todo o povo, que dá ao homem liberdade
total e real. enquanto a democracia burguesa, defendendo
uma liberdade formal, consolida e defende a exploração do
homem pelo homem!

No informe de balanço do CC. se fala, de maneira in-
teiramente justa, do democratismo socialista soviético, in-
comparàvelmente superior a qualquer democratismo bur-
guês.

\ Só a classe operária — força dirigente da sociedade mo-
derna — e só o Partido Comunista, portador de sua ideolo-
gia têm « podem ¦ ter ideais realmente progressistas. Não
hà idéias mais progressistas do que as idéias do marxismo-
-leninismo. (Aplausos)

Passou-se a época em que o país soviético se achava
Isolado, em que éramos um oásis do cerco capitalista. Hoje
nem se pode falar nisto. Atualmente, existe, ao lado do sis-
tema de países capitalistas, o sistema de países socialistas uni»
dos pelo vínculo da eterna amizade, pela comunidade de desti-
nos históricos, pela unidade de aspiração à salvaguarda da paz
em todo o mundo. Hoje. jâ*nâo podem unicamente as grandes
potências ocidentais, resolver nenhum problema internacio-
nal importante, sem considerar a opinião da União Soviética,
da China e de todos os paises do socialismo. A grandeza
da força do mundo do socialismo, reside nno só no fato de

Jue 
treze paises da Europa e da Ásia, com uma população

e quase um bilhão de pessoas já constróem o socialismo.

Sua força reside também em que em muitos patsea onda
domina o capualU.iuo as idéias socialistas abrangem imensas
it-.uv. «•> da população tralialiuiriorn e. em cuiijunto com esta*,
u maioria da humanltlade. A maior parte ria população da
mundo se encontra sob a bandeira do • «•¦ i..!.* u... — ou cooa»
troi o socialismo ie na União Soviética êle ja está construído!
ou luta pelo direito de eonsiruIJo.

Sc, há cem anos, Marx e Kngcla afirmavam: «Um m>
pectro percorre a Europa, o espectro do comunismo», )à hoj#
náo se trata de um ajpa-ctro e sim do comunismo em csnva
c osso. palpável e próximo para milhões e milhões de trabalha*
dores e que com passo firme percorr-e Irrcslstlvelmente não aò
o i mi .i]... como lodo o mundo t fala a plena voz, de maneira
a MT entendido por todos. ( ApImimm) A Influência das iriêiaa
do comunismo sobre toda a vida contemporânea da socleda«*i#
numsna aumentou consideravelmente.

Sob o ponto de vista da hita contra o imperialismo •
o colonialLsino, contra a guerra « contra a ameaça de guerra,
pela paz entre os povos, por sua liberdade e Independência,
pode-se afirmar com audácia que já a esmagadora maioria
da humanidade luta conosco nessa frente. Isso define a mo»
dlíicnçâo fundamental da correlação entre as forças da p*s
e da guerra, entre as forças do socialismo e do cnpltalisma
em todo o mundo. Jà hoje de forma alguma se pode afirmar
que o capitalismo seja mais fone do que o socialismo, só»
mente por que muitos países ricos e bem armados continuam
sendo capitalistas. Na consdént-la do hiuivanidade o sócia»
lismo é, Já hoje, bi<-<iiiip.m»v«-lin«-fit«* mnis forte do que •
eopitalhmo.

Eis p.'1'p"*, não somos nós os que devemos temer a *
luta entre as Idéias do socialismo e do capitalismo, eis por»
que nosso Partido e seus representantes, os camaradas Krus»
chiov e Bulgãnin durante sua permanência na Índia, Birmânia
e Afganistáo com tanta audácia colocaram no pelourinho o colo»
nialismo c declararam francamente que somos contra a guer»
ra, pela emulação entre os dois sistemas sociais, pela luta
entre as duas ideologias num ambiente de coexistência pa»
ciíica. (Aplausos)

Devemos dizer em relação ao problema da coexistência,
algumas palavras sôbre o comércio Internacional. Os ama»
ricanos são prisioneiros de sua própria fiação rie que com
ns limitações impostas ao comércio com os países do s»>
cialismo conseguirão, embora em certa medida, frear o de»
senvolvlmento ria União Soviético, da China e dos outros paV
ses de democracia popular.

No entanto, até mesmo no Ocidente, sâo poucas as pes»
soas que, hoje, acieditam nisso. Todos percebem que atual*
mente a economia socialista mundial, produz quase tudo ^uelhe é necessário e, em relação aos tipos fundamentais de
mercadorias sua produção atende às necessidades atuais dos
paises que a constituem. E constata-se, por exemplo, que os
países ocidentais, deixando-se amarrar de pés e mãos pelas
proibições de comerciar com a China, colocaram-se a si pró»
prios à margem de um problema tão importante como a in*
dustrializaçáo da China, o que poderia livrar alguns deles
da redução ria produção num período rie crise inevitável.

Estamos firmemente convictos de que uma coexistên»
cia pacífica, sólida, é inconcebível sem o comércio, que cons*
titui uma boa base para isso, também após a formação doa
dois mercados mundiais. • •

A existência de dois mercados mundiais — o socialista
e o capitalista ~- não só não exclui, mas, pelo contrário, pres»
supõe, o desenvolvimento de um comércio reciprocamente
vantajoso entre todos os paises. A compreensão justa desta
problema tem tanto importância de princípio do ponto da
vista de coexistência entre estes dois mundos, como signi»
ficação prática econômica.

Partimos da consideração de que nosso comércio com
os países capitalistas é proveitoso para ambos os lados a
conta com premissas objetivas para um maior desenvolvi*
mento. Isto é condicionado pela própria necessidade da di»
visão social do trabalho, pela tese amplamente conhecida dê
que não é vantajoso a todos os paises produzir todos os tipoi
de mercadorias. Num pais é mais fácil produzir certos arte*
fatos; eni outro país será mais fácil produzir mercadoriaa
diferentes, porque são desiguais o nivel de desenvolvimento
de certos setores, a influência dos hábitos adquiridos pela
classe operária, as tradições de produção, etc. Nesse senti»
do, o comércio internacional sempre foi e continua a sef ¦
— até mesmo em grau sempre crescente — expressão da
divisão racional do trabalho entre os povos.

A possibilidade do desenvolvimento pacifico d&
revolução socialista em determinados países

Camaradas:
Entre os problemas teóricos abordados no informe da

CC. o mais agudo e importante é a questão de saber se é
obrigatório que sempre, em todos os paises e em todas aà
condições a revolução socialista se realize por meio de uma
insurreição armada ou se é possivel também o desenvolvi»
mento pacífico da revolução.

E* justa a concepção bastante difundida de que a Revo»
lução socialista se acha sempre ligada a uma sangrenta
guerra civil? Estas questões sfio Importantes ainda quo ape»
nas pelo fato de que os ideólogos e os propagandlstas da
capitalismo apresentam os comunistas come^ sanguinârioa
que sempre e em toda parte sâo propensos à violência e qua
procuram, custe o que custar, desencadear a guerra .civil.
Declaram que tudo Isto são Idéias Inerentes à ditadura do
proletariado, companheiros Inevitáveis da luta pelo comu»
nismo. Com, Isso sempre procuraram e procuram criar um
terrível espantalho para as massas populares e buscam ater»
rorizar os povos que rie maneira espontânea e consciente, s«
voltam para as Idéias rio socialismo.

Quais sâo nossas opiniões a respeito desses problemas?(C 0 N T 3 N U AJ
VOZ OPERARIA
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O Informe do camarada Kruschiov contêm «na respostaclara a esta questão. ra|WW
Sabemos que até a primeira guerra mundial o* boich*.Vlques viam na Lnsurrelçio armada o caminho para a vi £ria da revolução na Hús-da. No auge da primeira mi ímundial, o* boleheviquea formularam a palav,!, dt onímde tntnsformaçáo da guerra Imperialista cm guerra civilP-owa EZF*.ora, Ju*,a * COntMWUdla ã realidade porquea trariHfnnnaçao da guerra Imperialista em guerra civil era

£-2Si_™ de w™?*"* fi** « rarnlflelna mundial, deconseguir a paz e a liberdade para os povos.
Como resultado da revolução de fevereiro ou trabalhado-res da RQeala conquistaram liberdades democráticas, nfto

¦TÍÍ,Sll?«a!é.iim'*n.0-.no" ^i^08 .Un,do** «nulderaitos en*
M&222 ? Çfi 2P,, <^<*rttlço. Levando em conta a mo-
J fiação da situação, em iuas célebres Tese* de Abril, LteSformulou a palavra dc ordem de tomada do iMxler pelacasso operária e da realização da rcvoluçáo socialista pwmelo pacifico, através da conquista da maioria nos Sovletes.

Semente após os acontecimentos de Julho de 1917.quando uma manifestação pacifica dos operários foi espln-L'hideada nas ruas de IVtrogrado pelo governo provisório, apalavra de ordem do desenvolvimento pacifico da revolu-
£10 foi retirada, porque a situação se modificara. A vlo-wnolo dn burguesia que preparara o complot do Kornllovem necessário responder pela violência e tomar o poderpor melo da insurreição. *^

Na realidade, porém, a Revolução «le Outubro reallzou-soquase pacificamente porque nessa época, a maioria se tornourevolucionaria tanto no Congreso dos Sovletes como em mui*tos sovletes. o que permitiu a cates tomarem o poder semuma séria carnificina.
Lênin e os bolcheviques nfio apelaram para a guerracivil para a violência, também depois de outubro. Nfto Olartído apontou imediatamente o caminho do desenvolvi-mento pacifico para a Kússla. Além disso, Lênin apeloupara o acordo no domínio da economia com os capitalistasrussos e estrangeiros, com aqueles que quisessem traba-mar sob o controle do poder soviético, Lénin propôs fazerconcessões aos capitalistas estrangeiros e lhes propôs aparticipação em empresas de tipo de capitalismo de EstadoComo, porém, iniciou-se a guerra civil que causou tantostormentos a nosso povo?
T«wlo mundo sabe que as potências imperialistas foramas Iniciadoras da guerra civil, que a sangrenta guerra civilnão foi provocada pela revolução e sim peia contra-revoluçãonao pela vontade dos bolcheviques e sim contra a nossavontade.
Quais são, porém, as conclusões a que se pode chegardo que afirmamos acima? Quando e em que Lênin teverazão?

Quando êle, antes da primeira guerra mundial e no pe-riodo da guerra, apelava para a insurreição armada e exigiaa transformação da guerra imperialista em'guerra civil? Ou
quando, nos primeiros meses da revolução de fevereiro, for-mulou a palavra de ordem de desenvolvimento pacifico darevolução? Ou quando, após os acontecimentos de julho, no-vãmente formulou a palavra de ordem da insurreiçãoarmada?

Quando teve razão e em que? A resposta só pode-seruma — Lênin teve razão em todos os casos.
Em todos os casos Lênin não partiu de dogmas, não seaíerrava a palavras de ordem que haviam perdido a força,

mas atendia às exigências da vida, que não podem permane*• cer imutáveis. As palavras de ordem do dia eram formula*
das por Lênin de acordo com a análise exata da real corre-
lação entre as fôrças de classe, e com uma profunda com-
preensão das tendências do desenvolvimento dessa correia*
ção. Assim, e somente assim, deve proceder o marxista, por*
que de outra forma as palavras de ordem transformam-se em
dogmas mortos, que impedem o Partido proletário de diri-
gir o movimento. Lênin sempre manifestava vigilância aêste respeito e ressaltava que -«Toda palavra de ordem adqui*
re a capacidade de perdurar mais do que o necessário-*
(Obras, tomo 28, pág. 203.)

Assim aconteceu em nosso país. Marx, Engels e Lênin
partiam dos mesmos princípios ao abordar esse problematambém em relação a outros paises.. Eles assinalaram sem-
pre que tudo depende do período de desenvolvimento, da cor-
relação entre as fôrças de classe e da situação concreta.

Na década de 70 do século passado, Marx considerava
quc «qpebrar a máquina burocrática e militar do Estado»
era a'condição preliminar para qualquer revolução realmen*
te popular na Europa. Admitia como exceção a Inglaterra
e os países de além-mar em que a classe operária podia,naquela época, chegar ao poder por meios pacíficos, através
da conquista da maioria parlamentar. Num comício realiza-
do em Amsterdam, no ano de 1872, Marx referiu-se a con*
quista do poder:

<... nunca afirmamos que meios invariavelmente iguais
levarão a êste objetivo.

Sabemos ser necessário levar em conta as instituições,
os costumes e as tradições de certos países. E não negamos
existirem países, como a América, a Inglaterra, e se eu
conhecesse melhor vossas instituições talvez acrescentasse
também a Holanda, nos quais os operários poderão chegar
a seus objetivos por meios pacíficos.

•; No entanto, se assim é, devemos também reconhecer que
na maioria do.s países do continente, a força deve servir de
alavanca para a nossa revolução; é justamente a força aqui*
lo a que oeveremos recorrer em determinado momento para
estabelecer definitivamente o dominio do trabalho». 'Marx,
F. Engels. Obras, 1' edição, tomo 13, parte H, pág. 669.)

Cfl 
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A*slm ê que Mar* encarava os caminho* ttara o iíi_simrnt*vimento da «evolução nos diversos palsIS; """^
Km 1917, Lênin escreveu que na nova situação em auo¦a encontrava ooapllalltmo fflS5_^_S?8Sa^ fi

atados Vmm, caia rcstriõio ceita por Marx SSuarad?l^nin critico*, severamente Kautshy e outro* re, Si «£_procuravam apegara» as afirma-.** de Ma« a, mu „ -netonadas. exaltar o «Caminho StffieS que ê ri Lw-
em principio para todos os países e para todas as meneam eafastar o proletariado da luta m-oluffohaíE ,-t^lMir

*i-_. tuUn' °. moc!°_dc «-«nqutalar o poder nao pode «er Idên.tico para países diferentes, om época* diferente* c «im urr a
Jltuaçoo mtcmacional diferente. Tudo dein-n le dl n,rnCão concreta entre as fôrças de classe, do Uu df oZnlm-çáo da classe operária e de seu adveiWirlo. da caMeSSffSclasse operária, de atrair os aliado* --«iSS?S_j_2o campesinato - para as suas posições; é nri"*a?o tíín
5£fc ,evar J5? wn,a ¦" tartSulSyoa «trtuiSfTaa t5udições nos diferentes países. c M tra

i... Ü^ f£n,,do Wnln chamava a atenção para o seguln-to: «Marx não se atava as maus ~~ e aos futuro-* irorrmmiS*

ÍÍbS. a SJEX-Í ^evoluíiI0' compreendendo multo bem agranue quantidade de prob emas oue entln .ur.fiHf.m ,modificação dc «ôda a 22.^^^^^^como a situação se modificaria com freqüência c nrofun" v
SEsi8J 

tranSCUreo da wvoluçáo>^tOoras. tomo 
"%

Eis a concepção leninlsta, o modo leninlsta de abordar
^problemas 

da tática do proletariado na luta revoTuct

«,.«3Iarx ° Kneelíi consideravam <I"e, historicamente, aquestão se apresentava de maneira que a lei. o caminho principal para a conquista do poder pelo proletariado seria a in-surreiçao armada para a maioria esmagadora dos paisesQuanto ao caminho pacifico, consideravam-no como umaexceção favorável aos trabalhadores e nunca desprezaramessa possibilidade. Lénin sempre ressaltou que a clasSoperaria preferiria, evidentemente, tomar pacificamente" opoder cm suas próprias mãos. (Obras, tomo 1, pág 254 )Nosso sentido é importante observar que Lênin consi-derava que naqueles paises cm que o proletariado foi for-çado a recorrer à violência, a característica fundamental econstante da revolução e a condição para sua vitória é otrabalho organizador, criador e não a obra de destruição
a„ t ?ín -TnS?0' cm discurso de homenagem a memóriade I. M. Svérdlov:

«Não há dúvida de que sem esse recurso — «cm aviolencja revolucionária — o p.olctariado náo poderia ven-cer, ma.s também não pode haver dúvida de que a violênc.arevolucionária representou o método necessário e legítimopara à revolução apenas em determinados momentos de seudesenvolvimento, apenas com a existência de condiçõesdeterminadas e particulares, enquanto que uma caracterís*tica muito mais profunda e permanente dessa revoluçãoe condição para sua vitória, foi, e continua a ser. a orca'nizaçâo das massas proletárias, a organização dos traba-lhadores. Na organização de milhões de trabalhadores con-siste a melhor condição para a revolução, a fonte mais pro*funda de sua vitórias. (Obras, tomo XXIX, pág. 70.)
A situação no mundo modificou-se essencialmente desdea época de Lenin. Isso permite a nosso CC. levantar de ma-neira nova, em nova situação, o problema das formas detransição paia o socialismo em diferentes paises, partindodas mesmas posições de princípios, marxistas-leninistas ,

üfjií; Vn,r *°r* 8M* l*^0 • maioria do im,v« o «iwe&r asa

ã è i^SiSÍ 11,«U,r m* ° «^«volvimento ,|rt rwoíuíKso e possível, evidentemente como resultado d* *orr„ <Zurnu tíe organl/açAo o de COltScK d?cla»S 0%^ 
*

Km outr<>s çmw, quando a burgu<«sla pm*ui uma __________n.a*uim» militar e policiai, nunca deixa £ imní? w1 JSSartado a uta armada para defender Ji doSo tf**kjarladO dese CStar de antemão proparado ,«rí
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O surgimento, o crescimento e o reforço do poderosocampo do socialismo é o principal fator para modificaçõesfundamentais na situação internacional. Na União Soviéticaestá construída a sociedade socialista, a grande China e ospaíses de democracia popular marcham a passos rápidos
pelo caminho da construção do socialismo. O sistema so-cialista mundial estabeleceu-se, fortaleceu-se e desenvolveu*•se, enquanto o sistema mundial do capitalismo se encontraem situação de crise, enfraqueceu-se e perde uma posiçãoapós outra.

O sistema colonial, anteriormente importante reserva docapitalismo, desagrega-se cada vez mais. Tomaram o ca-mmno do desenvolvimento independente os povos da índia,Birmânia, Indonésia e Egito; lutam pela liberdíu.. e pela in*dependência total todos os povos dos países coloniais e de-
pendentes da Ásia. África e da América Latina. Elevou-seo nível de organização e de consciência da classe operárianos países capitalistas. > •- \

Analisando a questão aos caminhos que a revoluçãodeve tomar no período atual, também nós devemos, hoje,como fizeram cm sita época Marx e Lênin, partir de umexame preciso da correlação entre as fôrças de classe tantoem cada país como cm escala mundial. Todos compreendem
que em nossa época nenhum país pode desenvolver-se isola-damente sem submeter-se a certa influência exercida poroutros países.

Já Lênin previa que num pequeno país burguês, emvirtude da existência de vários países socialistas, a passa-
gem ao socialismo pode realizar-se por meios pacíficos.Lênin dava a entender que se deve considerar não só a cor-
relação entre as íôrças de classe num só país isoladamente,
mas também a existência do socialismo vitorioso nos paísesvizinhos.

Em relação a tudo isso, o Informe de balanço do CC.
chega à conclusão de que. nas c«_ ...ções atuais, surge para
certos países a possibilidade real dn caminho pacífico da
passagem ao socialismo. Em outras palavras, graças à corre-
lação entre as fôrças de classe no pais e à situação geral
favorável caracterizada acim.i, a classe operária tem. em
certos paises, a possibilidade de. em aliança com o campesi*

coonrrní^ ^J^ffJ0 marxhtmo.|tnlnlsmo m-uhirlonáil*ooniirmadas peiu vida, convencem-noi de que «¦ Comltí c«*'•¦' nsolve o problema de maneira Justa A rvvolS, JxZ
Comu. porém, isto aconteceu? *****

rf.^eÍE_í__. ft ici,ln«* A «uma civil neste grande naladurou dezenas de anos. AU. urante longo lemnowriilflfc
SESSUESS01 ««"^w sangrentos travados pX .ilSSSrt^oluclonários contra ... Imperialistas estrangeiros easíôíças con rn-a-volucionárlss dos latifundiários o h bumueSícompradora. O proletariado e seu pS^áíSnlíff^conquistarem situarão dirigente e após voncorom? m5i uU
raiam a possibilidade para a passagom às ti:iu-f«.m-leôV»socialistas por via pacífica. , 

iransiormaçoef

\u*S Jeninlsmo dominou os espíritos e os corações de mt*hões dos melhores homens da China. ApomandVao pilo
2_2_2 ? SS?0 8egF° 'wra » «oetellamo. o Irnlnhino fl»rama tanbta no m,!o chinês e enrk,um.u^. com ..._-£rtênds da grande revolução chinesa. (Aplausos.)

Desejamos aos comunistas chineses êxito completo na
(SSSwíy 

-Sürla,ismo m,sse erantJc pais do oriente.
t

Na Iugoslávia a marcha da revolução nos apresenta um
K,reonP^U"aí.- ?SÍe °JtMo da «"«" da AlemTn"a Scista contra a líniâo Soviética, o P C. da [ugoslávla chefioua Insurreição contra o jugo fascista: uma parte da b rgu»sia iugoslava emigrou, desistindo de lutar contra o SS

!3.m.Wainl° n°U,ra parte ,,dpriu aos íasc^as. tornando-se
u> l «.í*iiK8,me de Tpa,;a?- K' porisso ^,e o movimen-
fSndfu I? A SSU^Sd0 n.a íWfu^ ™n»ra o fascismo
rióL mm t? "7 í'1 contra, a bureuesia e os latifúndio,rios que haviam traído seu país.

A vitória da revolução iugoslava é a fonte ile nossa cre».cente amizade e união fraternal com o Partido dos comu-listas iugoslavos e o povo iugoslavo, que com êxito cons-troem o socialismo. (Aplausos.)

diferan5r°P«??*•? TSho?os]o^* verificou-se de maneiradirei ente. Por forca da situação favorável existente no anos-•guerra na Tchecoslováquia. a revolução sociaJsta reaUzoSSpor meios pacíficos; os comunistas chegaram ao pode. om
hlm"S na° SÓ C??7 °_ partidos de trabalhadores, como taSbem com os panidos burgueses oue anofavam a frente únicanacional. O povo da Tchecoslováquia venceu no camTnhodo desenvolvimento pacifico da revolução. <-<tmmna

De maneira próoria. mas também sem guerra civil aclasse operaria na Bulgária. Rumânia, Hungria. Polônia aoutros países de democracia popular alcançou a vitóriana revolução socialista. ™
Assim, a marcha da história demonstrou de maneira amais irrefutável a justeza dos mestres do comunismo ao pre-verem alem do caminho da insurreição armada, também acaminho pacífico para o desenvolvimento da revolução
Os partidos comunistas irmãos dos países capitalistaspossuem inesgotável tesouro de conhecimentos: a teoria damarxismo-leninismo, sua rica escola de experiência práticae as lições das históricas vitórias conquistadas pelo nossopa s, pela China e pelos demais paises de democracia p»pular. * ~

Poderá haver cálculos teóricos, dogmáticos, ou pessoaesuperficiais que perguntarão: nessa maneira de abordar aproblema qual é a diferença entre o marxismo e o refor*mismo? Nao se estará aí tomando o caminho escolhidapelos revisionistas do marxismo? Os reformistas e revislo*nistas sempre procuraram, antes como agora, limitar «luta da classe operária a pequenas reformas, a concessôeedo capital em proveito do trabalho, só para facilitar umpouco as condições de vida dos operários sob o capitalismo^mantendo inabalável o domínio do regime capitalista. Nofundo, foram e continuam a ser apologistas do capitalismo;não são revolucionários e sim evolucionistas que fogem arevolução, *à tomada do poder pelos trabalhadores, julgandoque. por meio de «conquistas» miúdas e insignificantes, po»der-se-á não se sabe quando, ao cabo de muitos anos, chegarao socialismo. Talvez alguns deles nào pensem assim, maeé assim que enganam o povo. (Animação na sala.)
São conhecidas as ocasiões em que alguns partidos soda'listas conquistaram a maioria no parlamento. Até mesmo

governos socialistas existiram em vários países e continuama exisur. No entanto, também aqui. a questão se limita aconcessões isoladas em proveito dos operários e nenhumsocialismo é construído. E' necessário que a direção exei*cida pelo Estado sobre a sociedade passe para as mãos daclasse operária, que a classe operária esteja não só orgã*nizada. mas também preparada politica e teoricamente paraa luta pelo socialismo, i|fim de que nâo se satisfaça commigalhas que sobram dá" mesa dos capitalistas e sem que.
conquistando a maioria, tome o poder e acabe com a pro»
priedade privada sobre os meios de produção fundamentais,

O materialismo histórico ensina que a substituição do
capitalismo pelo socialismo, a substituição da sociedade do
classes pela sociedade sem classes é um salto revolucionário,
Essa passagem é, em essência, a substituição revolucionária

(CONTINUA)
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•i ut .*aim. social por outra te&m* «oHal. Por ts», tM«
PMopn do eopitailimo ao locuulsmot * un» reviravoltatoasi raiacA^s sócias, uma revolução main agmta oo menosagBd* «nas unwi revolução pela qual devem pasaar iodos oo
WSSS. , A }mmi^ »lo P«d*%r i*eio povo, s passagem tia pro-
E.UÍ1 f 

tUm n*»1* *» produção, da forma privada para a•oetoh o uma grandiosa revolução na história.

!¦..¦ rnI ^f°' nàQ,m P**1* confundir o problema da pontdhlll.•aoe do desenvolvimento naclfieo .1,1 revolução rm cenm1 SÜÜ wm ° "*for^i*n>o. K" preciso ter cm mente que a co-• pacifica ou não sempre será uma revolução,•nquanto que o rcformiumo é sempre marcar passo ímttii-¦neme no m;*mo lugar, Por isso. para vemw. * cisme o**.sana neve miar Incansavclmenic contra o Míbrmlano s
BffW •* ilusões por este originadas cm tuas próprias

P c

A puerra é inevitável?

Merec» atenção o problema, abordado no Informe dof .c.. da inev Habilidade da guerra, da coexistência estável apecUiea entre os dois sistemas.
Sabe se que o lenlnismo parte do principio de quo a pro-pria essência do Imperialismo ê a fonte dos conflitos e das

Suerras 
entre países concorrentes c que lutam iielos merca-os o pela partilha das colônias. Enquanto existir o Impe-ransmo. essa tendência se manifestará e o perigo de guer-fa existirA.

FT possível, nas condições aluais, a guerra entre as po-Wncias imperialistas ou cnlre grupos de potências Imporia-nata»? him. ó possível. Consideremos um segundo proble-ma. Existe o perigo de os países imperialislas atacarem os
poises do socialismo? Não há duvida de que existe. En-
quanto o socialismo não conseguir, em todo o mundo, umasuperioridade esmagadora sôbre o capitalismo esso perigoexistirá.

Surge, então, a seguinte questão: uma nova guerra éBoje uma fatalidade inevitável? Em outras palavras, é pos-slvel evitar a guerra ou não? O Informe do CC. respondoa esta questáo de maneira clara.
Também nas condições atuais permanece em vigor atese leninista de que, enquanto existir o imperialismo, man-têm se a base econômica para o desencadenmcnto da guer-ra. Mas, a guerra não é fatalmente inevitável. Isto é deter-minado por certas condições históricas que caracterizam aeorrelaçáo de forças existentes no mundo, no momento atual.vssas condições surgiram e sc consolidaram depois da se-

funda guerra mundial.
Coiura a guerra e-a favor dn paz manifestam-se atual-mente a União Soviética, a China Popular e os demais paísesde democracia popular. Não há dúvida alguma a esse res-

peito. Trata-se de uma grande íôrça. com a qual não se
pode deixar de contar. Os povos da Ásia e da África que selibertaram do regime colonial e um país como a índia sáocontra a guerra e pela paz. Acabaram de se libertar do do-mínio estrangeiro e temem com justa razão que uma nova
fuerra possa colocá-los novamente sob o jugo do colonialis-mo. Desejam progredir por suas próprias forças. livremente,Hão necessitam da guerra; ao contrário, necessitam da pazpara poderem progredir. São nossos aliados nessa questão,Ao problema da paz.

Em muitos países europeus, como, por exemplo, a Fran-
Ça. e 1 Itália, há uma iasse operária desenvolvida que goza
de grande influência entre o povo e que é pela paz e contra
a guerra.

Os operários de todos os outros países, os camponeses,
es trabalhadores, considerável parte da intelectualidade e
parte da burguesia, não desejam uma nova guerra, porque
conhecem toda a sua força destroidora e aprenderam com a
amarga experiência da guerra passada. Trata-se de um fator
muito importante.

s1 Há, porém, digamos, grandes* monopólios imperialistas
•— como nos Estados Unidos ,— aos quais a guerra não im-
põe sacrifícios, mas, ao contrário, é uma fonte de superlucros,
a que são propensos a desencadeá-la, embora o povo amerl*
eano seja contrário à guerra. Mas êstes são contidos não
só pela opinião pública, pela grande força militar dos países
do socialismo, como por uma circunstância nova e importan-
te: o fato de não só os americanos, mas também a União
Soviética, possuírem bombas atômicas e de hidrogênio, e os
meios de conduzir estas bombas a qualquer ponto do globo
terrestre, em aviões ou foguetes.

Em nenhuma guerra anterior, nenhuma bomba ou obús
iâe país estrangeiro atingiu a terra americana, suas cidades
O fábricas, e não poderiam atingir porque não o permitiam
Os possibilidades da técnica. Hoje, essa possibilidade é real.
Era caso de agressão americana, como represália, bombas
de hidrogênio poderão atingir cidades dos EStadbs Unidos,
O 05 imperialistas americanos não conseguirão esconder-se
delas, não conseguirão evitar que suas fábricas sejam atin-
fidas. Desta vez não há dúvida alguma de que a guerra
¦So será para eles uma fonte de enriquecimento: como re»
aultado da guerra, só poderão conseguir destruição e exter-
mlnio.

Achamos que, se alguém tentar lançar uma bomba de
Wdrogênio ou atômica, os melhores representantes da hu-
manidade náo permitirão que a civilização pereça: unir-se-ão
Imediatamente, colocarão os agressores em camisas de força
• finalmente acabarão com as guerras e, ao mesmo tempo,
fom o capitalismo. (Prolongados aplausos)

fc

A guerra de hidrogênio «1 atêmlra pode causar gra»-
des destrtUÇAei nu»» nau poderá causar o estennlrno d* to*
ii..n...u-tr ou ti* »u* eiviíuaUo: aooiirs o r*gui»e ou*oi*te
e nefasto — o capitalismo tm sus lo*t imperiaUsia.

O melo decisivo para gsranttr uma p«i duradoura é O
desarmamento. • desiruiç&o uns bomoa» de hidrogênio s
atômica», a coesisténoa pacifica pela qusi lui&nu* t cont*
i... ...en 1 a lutar.

Enquanto, porém, oa Estados Unidos se opuserem i
proibição ila arma atômica e de hidrogênio, enquanto náo ae
cuntx-gun* o desarmamento, sumi '¦ 1 .¦*¦¦ 1 a manter :...¦•¦•«
armamentos no nlvci devido, inclusive os llpou de armas
ntats poâerorai e modernos, baseados nas últimas conquutsa
da ciência e da técnica.

Quanto mais forte fôr o campo do soclnlUmo, tanto
maiores serão ... probabilidades de que o movimento mundial
pela pa* conquistará vitórias o dc que os agressores náo
ousaráo desencadear a guonra.

E" porlsso que, no informe do CC, se afirma que a
gueira nào e fatalmente inevitável, a história Ingressou hoje
numa fase em quc. embora o perigo de guerra permaneçae o guerra nossa ser desencadoadn. criaram-se. porém, con»
dições e pns>ihitldadcs para nAo permitir o desencadeamenio
ria guerra e para assegurar náo só e simplesmente uma pas
prolongada e «lm uma pn* e*tá%'el, sob a condição obrigatória
de que os povos lutem incessantemente pela paz, contra o
perigo de guerra e sejam vigilantes cm relação a uma possl-vel agressão.

Quando se fala de uma paz prolongada, de uma coexls-
íência prolongada, algumas pessoas fazem, legitimamente,
a seguinte pergunta: até quando, porém, haverá esta paz pro-longada, esla coexistência prolongada?

Nossos inimigos interpretam Isso da seguinte maneira:
apresentam as coisas como se nós. * comunistas, fôssemos
em última Instância, pela guerra, pela extensão do comu-
nismo a todo o mundo através da guerra; mas como porenquanlo — afirmam êlcs — não estamos preparados paraisto, desejamos a coexistência pacifica provisoriamente, paraatacarmos quando estivermos bom preparados e implantar
o comunismo dc armas nas mãos. Eis a «concepção teórica»
de nossos inimigos, dirigida contra nós. E' uma calúnia con-
tra nossa polittca. O comunismo náo necessita da guerra. 6
contra a guerra, as idéias do comunismo vencerão também
sem guerra. (Aplausos)

E a essência dessa nossa atitude em relação á guerra,náo está apenas no humanismo dos homens soviéticos, em
seus sentimentos de amizade para com todos os povos. As
necessidades da construção vitoriosa do comunismo estão
em franca contradição com a política da corrida armamen-
tista. com o gasto de forças materiais e espirituais em obje-
tivos militares.

Mal havia nascido o poder soviético e já o seu primeirodeoaeto foi o decreto sôbre a paz. Como chefe do governosoviético, V.I. Lênin não se cansava de propor a paz e o
estabelecimento de relações diplomáticas e comerciais com
todos os países.

Lênin afirmou: «O quo mais prezamos é a manutenção
da paz...» (Obras, temo 32, pág. 9<l). «Os operários e cam-
poneses da Rússia colocam acima de tudo o bem da paz. ..>
(Obras, tomo 33, pág. 125). «Somos pela aliança com todos
os países sem exclusão de ninguém». (Obras, tomo 30, pág.
311).

En» fevereiro de 1920 Lénin afirmou: «Desejamos que'os capitalistas americanos não nos toquem. Nós não os in-
comoriaremos». (Obras, 'orno 30, pág. 340)

As palavras e os preceitos de Lênin sôbre a paz são
sagrados para nós. Estamos prontos a repeti-los constante-
mente. (Aplausos) E nossos amigos os conhecem bem. De-
sejamos qui» êies sejam ouvidos, apreciados em seu justo
valor e bem compreendidos também pelos nossos inimigos,
por aqueles que se opõem ao desejo dos povos de estabelecer
uma sólida amizade com o povo soviético.

A paz nos permitirá a nós e aos países em que o sócia-
lismo venceu, construir o comunismo em prazo mais curto.
A guerra só poderá retardar nosso progresso econômico,
como aconteceu na guerra patriótica.

Tarde ou cedo, as idéias do comunismo abrirão caminho
para os corações de todos os povos e se consolidarão em todo
o mundo. A justa colocação marxista-leninista do problema
da guerra e da paz no informe do CC. representa um papel
histórico no reforço da organização da luta mundial das
forças da opinião pública contra a guerra, pela paz e contri-
buirá cada vez mais para essa causa nobre e humana.
(Aplausos^

Elevajp a um novo nível o trabalho ideológico

Desejaria também* fazer certas considerações quanto ao
problema da atividade de nossos comunistas no trabalho ideo-
lógico. ? , f , \ .

Falando claramente, parte da culpa pelo estado Insa-
tisfatório do trabalho ideológico deve ser atribuída à situa-
ção criada para à atividade cientifica è ideológica em vários
anos anteriores. Nãô há dúviçia, porém, de que certa culpa
por nosso sério atraso na frente Ideológica recai sôbre os
próprios militantes dessa frente.

A GINA 8 VOZ OPEBABÍA

Lamentavelmente, durante 00 últimos quinze s vinte
anoa, muito pouco rfcoiremos so i- . -i.to <u» ttlêlaa k-nV
i.i iai pata jji.-.c.iri 9 .¦ v;.,i. ai umo o» lenôroeno» >ia
vida tolero» d* p*m* P*l*> como d» situação internai tonai.*
1*m» »# verificava. tVtdHtfMMH!0t »¦*'•> porque ¦-, idéias lenl»
niii.il lur.vm mp tomado obsoletas ou úuuiicicniea para
tipocar a aituaçàe oomen» por inca.

O leninUino. qus constitui • desenvolvimento criador da
marxismo ns époes do Imperialismo t das rrvoluçôes pro»
letansa, cunservs e comervarà tôds s «ua Importância tanto
cientifica, teórica s política, como pr&Ucs. »

As Idéias geniais de Lénln sobro as leta qut regem o
desenvolvimento social representam fome Inesgotável para
a Justa compreenHáo de muitos fenômenos atuais. Nao resto
dúvida de que sem Lénln nfto se pode compreende los, sem
I/nln náo ne pode compreender a situação atual do mundo*
as leis que regem o desenvolvimento do capitalismo cm de»
composição na época do Imperialismo, os destinos da revo»
luçâo proletária e sua vitória, e os meles de construir o so»
cialismo e o comunismo.

Apoiando-se na doutrina eternamente viva do lenlnismo*
nosso Partido, seu Comitê Centrai, os Partidos Comunistas o
Operários estrangeiros empregam criadoramente esta dou»
trina ao analisarem os acontecimentos e fenômenos concro»
tos da época contemporânea no desenvolvimento da sociedade
e assim enriquecem o marxismo-leninismo.

No informe de balanço do CC. do P.C.Ü.S. faz-se um»
clara análise da situação atual do capitalismo. Nos paises
capitalistas verificou-se ultimamente certo aumento da pro»
duçâo industrial. No entanto, este aumento ocorreu numa
situação de maior aguçamento das contradições da produção
capitalista, de maior instabilidade de sua economia.

A economia capitalista está em estado dc supertensáo,
o que potlc provocar a eclosão de uma crise econômica. O
sistema capitalista se enfraquece cada vez mais. Continua
o processo mundial e histórico de redução do peso especifico
cio capitalismo e de aumento do peso especifico do socialis»
mo na economia mundial.

A todos nós não pode deixar de interessar a situação
atual do capitalismo, a questão de saber se o capitalismo é
capaz de desenvolver-se no período da decomposição e da
crise geral. E* possível, hoje e amanhã, o progresso técnico
c o aumento da produção nos paises capitalistas?

A teoria da estagnação absoluta do capitalismo é ea-
tranha ao marxismo-leninismo. Não se pode considerar qua
a crise geral do capitalismo leve à paralisação do aumento
da produção e do progresso técnico nos países capitalistas.

Ao analisarmos o estado da economia no capitalismo com
temporãneo é duvidoso que nos possa ajudar, é duvidoso
que seja correta a conhecida afirmação de Stalin, nos «Pro
blemas Econômicos do Socialismo na U.R.S.S.>, relativa aos
Estados Unidos, Inglaterra e França, de que após o mercado
mundial haver-se dividido, «o volume da produção diminuirá
nestes países». Essa afirmação não explica os fenômenos
complexos e contraditórios do capitalismo contemporâneo
e o aumento da produção capitalista em muitos paises de^
pois da guerra.

Como já se falou a esse respeito no informe do C.C.t
em 1916, em seu trabalho sôbre o imperialismo, Lênin afii*
ma, após haver analisado genialmente as leis que regem o
imperialismo, que a decomposição do capitalismo não ex-
clui o rápido aumento da produção, que certos setores da
indústria, certos paises manifestam na época do imperia»
lismo, com maior ou menor vigor, ora uma ora outra dessas
tendências, ; ,

Todos os fatos comprovam' que não se podem conside»
rar obsoletas,, nessa ou naquela parte, essas teses de Lênin.

A propósito, não se pode deixar de observar que al-
gumas outras teses dos «Problemas Econômicos» exigem
uma análise severa e que nossos economistas as estudem
profundamente, e as revejam, com espírito crítico, do pon»to de vista do marxismo-leninismo..

A marcha da história atesta que todas as teses de prin-cípio do marxismo-leninismo encontram confirmação invarik
vel também na etapa atual do desenvolvimento do imperia-
lismo. Não basta, porém, esta> confirmação geral. E' nosso
dever estudar concretamente, quando, onde, em que grau acomo isso se verifica.

E' sério o nosso atraso no estudo da etapa atual do c»
pitalismo. Não estudamos profundamente os fatos e as ctiras. limitamo-nos, com freqüência, a destacar, com obje»tivos de agitação, fatos isolados sôbre sintomas da crise quose aproxima, sôbre a pauperizáção dos trabalhadores, ma» 

*
não fazemos uma análise multilateral e profunda dos fenó»menos que ocorrem na. vida* dos países estrangeiros Ao'estudarem a economia da União Soviética e dos países de do»mocracia popular.' hossos; economistas freqüentemente de» 

'
lizam pela superfície^ sem ir ao fundo dag questões> n&#
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proWemao tfo Oriente, mm a mo respeito. se po»* dbfr uu«•e todo o Oriente ja ae ach« 4i*»p«*no em nona <*p.«*a, <*»«*>
IT.*1"1**0 «,w»»f>u* « durmir ate hoje. «\nim;«.a«. a» ütl

JA nao chegou a o****!*© de tu erguer ae so nlvcl daa**>»<• im-Ma de noaia época?
V F dlflctl compieender • ««jDidaçso do Instituto de Orten*tnlUmo. em Moacnu, que existiu 139 aiMt, e alem diwto, lua»«nnu*ntr no ptrtotfo rm que nossas rclaçOe* cum o Orientoaumentam e %e consollitnm. cm que «rom a ampliação daafmaçAcs econômicas. potttSeu «* culturais eom M i-atM* doOriente elevou se consideravelmente o Inttrèín da oplnlftoI»unllca soviética em relação a«»it meamos, e a necessidade de
ptttOM que Cfinhccam o Idioma, a economia e a cultura dos
palies orientala.

i

Nfto se pode deixar de i hnmar n atenção fiara o fato de
qur. segundo se afirma, lu* nou Estados Unidos mnis deumn dezena e mela de instituições cientificas dedicadas aoestudo da economia MvIétSca. Nfto me refiro a como estu*dam o ao que prediii mente estudam, mna ê fato que aliexiste uma grande quantidade de economistas que se ere
tregam á coleta de materiais relativos ao desenvolvimento
•conômlco da Unlfto Soviética c no seu «estudo.

Devemos assinalar como «sério íxito conquistado pelos«nossos cconomlstaa a publicação do Manual de Economia Po*litica e depois a publicação de sua segunda cdiçfto aumen-
toda. Seria «errado, porem, silenciar que os capítulos doManual relativos à etapa atual do desenvolvimento do capi.tnlismo — em particular a questão do caráter e da periò-dicidade das crises cíclicas e também as questões relativas Aeconomia politica do socialismo exigem estudos ulteriores
mais profundos. Sabemos que. para chegar fts suas condu-soes geniais. Marx coletou uma montanha de materiais es-tatisticos relativos à economia de todos os países, inclusive
da Rússia. Conhecemos o esforço tltanico desenvolvido porLenin è procura de dados estatísticos, parcos na época, masmulto Importantes, sôbre o desenvolvimento econômico do
pais para escrever o livro sôbre o desenvolvimento do capi-
ta lismo na Rússia e também para preparar o üvro sôbre oImperialismo.

Sem uma análise minudosa de todos oa dados estatistl-
tos, dos quais possuímos uma riqueza eem precedentes,maior do que a de qualquer outro pais, sem sua sistemati-
Eaçfto. análise e generalização, nenhum trabalho cientifico
e econômico é possível.

Lamentavelmente, os dados estatísticos ainda estão íe-
Chiados a sete chaves na Direçfto Central de Estatísticas, e
confiados ao camatada Starovskl. Os economistas conti-
nuam privados da possibilidade de elaborá-los e condenados
ao papel de escolásticos e repetidores de velhas formulas, deveihos dados. E' uma das causas que explicam porque nossos
economistas nJio trabalham de maneira criadora. (Aplausos.)

Nào se pode deixar de lado a observação de Lênin arespeito da importância da estatística. Lênin escreveu, já nocomeço de 1918:
«A estatística foi, na sociedade capitalista, objeto daalçada exclusiva de funcionários ou de especialistas estrei-tos. Devemos levá-la às massas; popularizá-la...»
Lamentavelmente tem-se a impressão de que tambémagora a observação de Lênin sôbre os «burocratas» é justaem relação a alguns funcionários em cujas cabeças aindaexiste essa sobrevivência da velha sociedade, (Animaçãona sala.) No informe do C.C. fala-se claramente da situa-çáo insatisfatória em que se encontra nossa atividade depropaganda. E' uma das causas principais para que o mar-xismo-leninismo só seja estudado em nosso país, em regrageral, pelo compêndio de história do Partido. Isto, evidente-mente, está errado. A riqueza das idéias do mafxismo-le-ninismo, não pode ser exposta dentro dos limites estreitosdos temas da história de nosso Partido e muito menos deseu compêndio resumido. E' necessário que para isso s«>Jam criados compêndios teóricos especiais destinados aoscamaradas com diferentes níveis. Isso em primeiro lunarEm segundo lugar, o compêndio de história do Partido exls-tente não nos pode satisfazer, ainda que apenas pelo fato deque não trata dos acontecimentos relativos a quase os últi-mos 20 anos da vida de nosso Partido. Será que se podeJustificar a inexistência entre nós de uma história elaboradado Partido durante as últimas duas décadas?

*«,?. *>ross,£amos* Se nossos historiadores começassem* a
«?* i SS5 .reaJ e Profundamente, os fatos e acontecimentosda história de nosso Partido durante o período soviético, atémesmo aqueles contidos no compêndio, se eles consultas-sem nem os arquivos, os documentos históricos e não ape*nas os arquivos de jornais, poderiam agora esclarecer me-
iS* Pfrtind0 das Posições do lenlnismo, muitos fatos eacontecimentos expostos no compêndio.
«*«. «Ia ^ues,t5°* NSo é normal que passados quase 40finos após Outubro, não possuamos nem um compêndio mar-xista-ieninista, nem resumido e nem completo, sôbre a his*
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mrta da Revidoç*© o# Outtmro • do Rwfdo Soviético. mqual, «-.«. ovi.itinação, »rj* mostrado nâo •& © uoecto «unetm mm tamis#m idda t% multitateraí vida d* pau* \í
Que K^aineM a importância itfonm e política teita umOOmptadlo qu» radareceate, em todoa oa atua asimius oMiritiinenio c o ae**iivuJvim*mu do uiim«?ir« r tU Voa* fcjvtado ^«uiiAiiaia du Âtmutuf Que importam ia i«*o Itria para i*

SÍSSi^aÍSS l K™ r h<í,nf,u, Pf*1»^*»»'»! tíe lodo oinundo! irruUHisad««« UfeHMOI í
A atividade ciemliua mi domínio da hfctórta de noa-•o rmtíi.o e «í** fc.Híi.iu.ii' huvietim c* o «.íoi maia aiiMJiadode DOttO ti.ih.nii.. idtc^âgloo,
«Saliene qut até mvnteiiMmtc citava em euno entrenôa. e ate im.*»ino «ferviam dt modelo» uidlicutlvci^ oi u%umOe h,.u'»i,.» de u:i;.tiiiMiírn tôu grUKllt de fHMÜO PaniJ^c«»mo a ila Tranaeauca»ta v tíe Ikiku, mai quaia oa latos camdeMtaiurudoa. cenaa paoíuaa eram engraiidccidaa arbitraria-mcnto, ei.qu.imti que dunas nfto eram de lurma alguma

jjntncJonaoaa, «comecimentui de iogunda ordem eram eiev«*diw» á altura imeretidii. enquanto que uuiio» mais irnpotianteiciam lubetllmadoti cm que se deapnvava o pai»eWiiriut'tiio«orientador do ComUé Central lenlmstt do PariWo Bolcno*vique de ante» da Revolução.
Nôo possuímos até hoje IrabalbOi marxlbta*» auténtii-os«obre o pericaio ua giurra civil. Vários llvrtm editados apre-acr.nim grandes falhas» nAo tém valor cientifico c alifunsdôlea até mesmo podem representar papel negativo,
Certos historiadores não" explicam alguns acontoclmcn*toa cumpicxos e comradltòrius ila guerra civil de 19181920

pelas modificações na coiTelaçfto das forças de classe emdeterminados períodos de tempo c sem |ior uma pretensaatividade de sabotagem desenvolvida entflo por certos diri-
gentes do Partido, injustamente declarados Inlmlcos do
povo muitos anos após os acontecimentos descritos.

Um historiador moscovita chega até mesmo a afirmaro seguinte; se nfto houvesse entre os dirigentes do Partidona Ucrft da o camarada Antonov OVSEENKO ou o câmara-da KOSSIOR, possivelmente não teri» havido os movimenteschefiados por Makhnov c Grigoriev, Petlittr nfto teria logra-do êxito em certos ocasiões, náo teria ocorrido a tendênciaa Implantar comunas (fenômeno nào só ucraniano mas geralem todo o Partido naquela época) e de repente — imaginemsó — na Ucrânia teria %ldo seguida a orientação a que todoo Partido e o pais chegaram como resultado da N.E.P.
Esses escritos históricos nada têm de comum com ahistória marxista, e se parecem mais à interpretação idealís-ta. própria dos social-revolucionários. dos acontecimentos his-tóricos. Penso existirem historiadores ucranianos capazes deescrever a história da origem e do desenvolvimento do Es-tado Socialista Ucraniano melhor do que alguns de Mos-cou que empreenderam esta tarefa, mas que talvez nào o de-veriam ter feito. (Risos no auditório.)
Desejaríamos dirigir algumas palavras aos nossos filo-sofos- Nfto há dúvida de que eles próprios devem compreen*der que não estão em melhor situação e até mesmo, aindadevem mais ao Partido do que os historiadores e econo-mistas.
Desejo referir-me também a nossos Juristas. Devemosassinalar que a ciência Jurídica soviética, as normas legisla-tivas e processuais do primeiro período do poder soviético,enquanto Lênin vivia e alguns anos após sua morte, se de*senvolveram mais rapidamente de acordo com as idéias domarxismo-leninismo, com os princípios da legalidade proletá-ria socialista justamente refletido no programa de nossoParlido.

i Não se pode afirmar o mesmo a respeito do período pos-tenor e isso despertou um legítim-- alarme no C.C. doP.C.U.S. que considerou inadiável interferii nu assunto
para corrigir a situação, partindo da necessidade de rçfor-
çar, em toda a sua plenitude a legalidade socialisti. leninista,
ao que se faz referência no informe do C.C,

No sentido econômico e político nosso país atingiu uma
altura gigantesca. Estamos considerando um programa de
progresso novo e ainda maior da economia,

Possuímos no Partido uma grande quantidade dc qua-
aros teoricamente preparados de economistas, historiadores,
filósofos, juristas, pessoas que sabem de cor os trabalhos
dos clássicos do marxismo-leninismo. No entanto, os fru-
tos produzidos por estes conhecimentos são extremamente
baixos e não constatamos entre nós um profundo trabalho
criador marxista-leninista.

A maioria de nossos teóricos estão ocupados em repetir,
de diferentes maneiras, velhas citações, fórmulas e teses,
muitas vezes distorcendo-lhes o sentido.

O que é uma ciência sem espirito criador? Nada mais
que esco^sticismo, exercício escolar, e não ciência, porque
a ciência é sobretudo o poder criador, é a criação do novo
e não a repetição de lugares comuns. (Aplausos.)

No"ssos cientistas e teóricos deveriam dedicar todas as
suas energias ao estudo dos novos fatos apresentados pela
nossa realidade, os novos acontecimentos e fenômenos no do-mínio do desenvolvimento econômico e social na U.R.S.S.e no estrangeiro, estudar estes fatos e fenômenos sob todosos seus aspectos, iluminá-los com a luz marxista-leninista,enriquecendo, assim, o tesouro ideológico do marxismo-leni-nismo.

Esperamos que o XX Congresso do Partido estimule aum sério impulso os trabalhadores da frente ideológica, queeles se entreguem realmente ao trabalho científico criador,VOZ 
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pelo U, pur toiio o Paiuuo ComuitUta. i« t u«ío t» nosso**"» f»viet.cu, m peruam mu- e njx .. n ;.\ . %„ "rJJSS
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Fll ii,».«i .•!... . . ; ,, , .,, , , , „ttiio UmiuiuM». o Cun.sté «Centra * u . im audâV ménus o dtílciém<ítu «curoulado,, no doa mi JhíS
àetorit da atividade politica. econômica, cultural e oa
rcfumenie leninista da atividade dc nmm Comitê Central,

NSo seria exagero afirmar que úemu de Unln o XX
nSpfriM° ^'7™'* n^Jmporiime, «a Histeria donosso Parlido. Todo nmm initiulho e f^daii as rm***»* h«
como se l^idn vivesse e estivesse *»> wt-sn UAo «iv.¦» !£íuomw e prolongaik»-! aplauso*.? r'fltM*

Salíemoíí da grande preoeuf»açâo dc I aun. Ami-à de no*,deixar, pelo* destinos de nosso Panldo e oVrSvSwíb Oque êle mais temia era a cisão no Partido e a etoo na
vasa com os meios de evitar uma e outra. E*tava convictode que com a observância da unidade raí SSlelras do Par-tido de sua türecáo, com a manutenção e reforço da allan*ca da ciasse operária e do campeslnato, a causa do <»mun£mo é Invencível, «numa-

Cimo Lênin se alegraria, se agora, m^ :>2 anoa, uudesse verificar a unidade orgânica e política nas fileiras ifo Parytido e em sua direção, o florescimento das Idéias do marxis-mo- enin.srno. como é Indestrutível e sólida a aliança entraa classe operária e o c.impcsinato colcosiano. \>ria que
mrt°c St J".r?.rTos m n?l?e de L6nín- cotno lancem realizamos na pratica, com todas as forças, as Idéia* lenlnLstas ocumprimos religiosamente seus mandamentos (Tminrstaosos e prolongados npUusoa.)

# «,° SC#PolíSí5?0 d0 nosSü Pa^»<l«». «vias decisões e o ln*forme do Comitê Central, terão ampla e ardente repercussão
«« \.t!!l • no ^ ^viético e entre totlos os nossos amigosno estrangeiro. Serão realizadas aa novas e grandiosas tarelas que se apresentam ao Partido e ao pais. Não temo*nenhuma duvida a respeito, disto estão convictos tambem nossos amigos. Que também nossos inimigos nfio t«>nham a menor dúvida nesse sentido,

O penhor de nosso movimento, para a frente, para ocomunismo, como afirmou o nosso chefe e mestre Imortal. Lenin. esta sobretudo em que: cApoiamo-nos na forcomais maravilhosa do mundo — a força dos operários e doscamponeses*. (Temocxtaoso» aplausos oue tu* prolongaraqor muito tempo 1
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Diretor-ResSponsável

AYDAHO 00 0OÜTO HHUZ
MATRIZ:

Av. Rio Branco, 257, 17" and., s/ 1.712 - TeL 42-7344 %SUCURSAIS:
SÃO PAULO - - Rua cios Estudantes n« U, sala 29, ^

2" andar ~ Tel. 37-4983.
PORTO ALEGRE — Rua dos Andradas, 1.646 -

sala 74, 7» andar
RECIFE — Rua Floriano Peixoto nç 85 - 3« andar Isala 326.
FORTALEZA — Rua Barão do Rio Branco n* 1.248 Psala 22 -- Tel. 1-13-03. ^
SALVADOR - - Rua Barão de Cotegipe n» 67

Edifício Zacarias — sala 203 (Calçada).
JOÃO PESSOA — Rua Duque de Caxias ii' 558

1' andar — sala 3.
Fuderêço telegráfico da Matriz o das Sucursal!

Anua! . -..
Semestral
Trimestral
Número avulso
Número atrasado ..
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Cr$ 60,00
Cr$ 30,00
Cr$ 15,00
Cr$ 1,50
Cr$ 1,50

Este semanário è reimpresso em SÃO PAULO,
PORTO ALEGRE, SALVADOR. RECIFE é FOR»
TALEZA.
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Conio na Antiga CLC (Bahia)
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sen Kos dn t
r'«*«'» ** mpixnà bAlana encampou os

cos i-x tu» Unha Clrealar <l«* tarrk da itahla,
erlau-Jt» o ftervtço Mimleipal a> Tranoporles Colelhoa(8.M.TC.1 os -ltí»» runrlonArloH d» «ntli:*» empr^aa nor*tf*ain«*rle&n»i, ci-et»»*-!»!,* per****fitliloreit d»» operário»,
foram mantidos em aeus postos N-ana cano e-dao os «rs.Olebi HartJnl iwwttals-iitwitsi • CàuUa 4iin.il:.., cht-fe »i.
tráf«*tr»

O *t Oi«*»o fí-jtftmt, ««•
rtk, vem («-fitando Inip-r-db
IU OA l r "\ !•*•.. \ ». li.r,-. ri.

SM TC pnx-tiretn «-k me*
dlco-» do Instituto. qur.-i<t«
fulo-cctnii i\ur-r qu*» *.*»!*
*t«*t»>litt«»v exclir»l-ta!>v«-rilA
pelo mi. .!i*» do p r 6 p r I •

.S.M TC a. quando tu»
operário não atend»» i> —••»
exIçAnrla. <•> peiacflddo, h»
vendo »•*»>* »tê de sus>
pen«i.*\o. Corte do repousa
remi o»»* nulo, clc Al«*-m dl»
no, o «.tijM-rln.cn.lcnt.* eoo
tums r»vifi*tcar ns chapa»
dos operários suspeosos t
empreirs a transferencia d*
tabela como forma de pe»
seguido, tls-sa*. f>«*rjK»tru*
ç«Vs. pela», quais também *)
responsável o eh«-f<» do tr*
fego, v-*m cair-iamio revo*
ta enire oa trabalhador*»**
que reclamam do pr**-felt<»
da « • *•-• nv«':i»-
do rV*r ,h*N» lm
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POR UM SÃURIO

OE CP.S 3 8S0.ÍTÜ
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Reunidos en. fti»»>?rna#eí*»
geral, em Curitiba. t>«
representantes de dezoito
sindicatos do Estado do
Paraná resolveram lan
çar-se à campanha pelo

do salário-mí-
base de CrJ ...
<»ro trw-ta » R">

II! HA i.x-yuiívo da frdrrstjo si,»,ti« rtl Mundial, reunida em Prnra, de
13 a Id de mar-çti, «-.•.«»>•..o uma •«- •'»»« «•• na qual destaca que «*

au-.. .«» de uoaianv é, hoje,.» traço mau raraeletistlco d»» movimento «iniliml
liileruaciimal, Na ma mia úm p-»i**. •» -mpitaluta*» # ni^miais ê»te amteto as»
e%pte%*a, antes de tudo. na iiu«-n*»ifi«-a»>«*» «!««* açitea riniiunlas do% Iraltalh»»
dores i»«»r «uas rtívindirac-Va siiai-., no fortateclinenlo dos ilnettlttti r da co»
bii».»tn ã«. entre w tr,ib-ttttndnrt-«, entre «h» ativistas a itiritiiHil»**» sindicais a
operárlof de iodas a* tcnilenria*, nas açora eoiijuulas qn» sárii»» «.indínitis*
realiiam, em número i*aila sr» maior.

O itu«• declara que a rlíminaçao de todo« o** «.»»%«.««u'»-» que *.«• Interpõem
no rauititho da unitlsilt» -.intl,.-*! inieruai oi ai deve ser ibra de !««:.»% us ••«¦•
cnni/sç.V'% filiaria** a F.8.3I. e & Confederação liilerttaelonal di»* Sindicato*
Urres, a«»«>im ramu dt»« slnitii-afiis autônoiiios, que di«vem mostrarão dlspo-Mua
a empmndcr conjuntnmenfe a rraliiação di-%%» lanfa.

O Ittrõ -.uri., a atitude do Conselno «• * «I dos ^n»<ií. «n.s dn lapfto a
da Central Cttfca doa Trabalhadores do Chile, que eonlríhuent pnra o do*
stn.ulvhurnlo «Ia unidade Internacional. K-iibla n l'n«ão dos Hiudlcatos da
liiKiHítàila e conllrma a resolução aimlando a deetsSo de I» o a respeito «t.^»a
organização, pnr exilar imii cÃoqtta com o poitUca Inlernacional de união do
ii»! •» ..s -.bttilitttnv

A r«***.ilii«,ão enumera, por fim, a« relvlnd"i*ar«Vs que fon-.tltuem uma
oaae ftrme para a união e a . ..i.ib..-.«..... enlre i ... s as ..r*...-u.*;*.....-s alndi*
eals: aumeiito de -»alãrl«iH e diminuição da Jornada de iraliallio; redução dos«tu .im. nti.s e atuio «i.i (ettafio ioi. ni:« . ..::•.:. i.:,i it.ii.,.1 dos povo* opr#-*-.*,;. .... .. dlrellos klndirala e àa liberdade* democráticas»

Lutam Por Aumento om
Operários de Bar retos

P?STA lutando por aumento de salários os¦^ trabalhadores nas indústrias de nllmen-
tação de Bnrrelos fEstados de .São Paulo).
Na primeira quinzena de março, com a pre-
sença de centenas rie operários, realizou-se
uma assembléia do Sindicato, na qual foram
pdoladas resoluções com o íim dé impulsio*
nar a campanha por aquela sentida rcinvin»
dicação dc milhares dc trabalhadores.

A assembléia discutiu, ainda, as modifica-
çôes nos Estatutos do Sindicato.

Quanto ao aumento de salãrlos, foi re-
solvirio que o Sindicato lutara por um aumen-
to dc CrS 3.00 por hora para os operários em
geral, por mais 50**' nos salários dos mono-
res e por um aumento de 5% em cada nflin-
qüenio. Eol decidido comunicar, imediata-
mente, a deliberação da assembléia aos em-
predadores. r.«» m "'eme da Kepública c ao
Ministério do Trabalho.

Servindo aos interesses dos patrões —
entre os qtiais o Frigorífico Anglo — a poli-cia local procurou snbotar a realização da as-
sembléia e a campanha pelo aumento dos
salários, tomando medidas atentatórias à
liberdade sindical. Antes da reunião, o pre-srieme do Sindicato, sr. Jr':n Hor-rigues. foi
intimado a comparecer á delegacia, tendo a
autoridade policial exigido comunicação pré-via rias assembléias sindicais e afirmado quemandaria policiais assistirem às mesmas, o
que viola fronte «mente as ¦"¦n-emies cons-
litucionais aos Sindicatos. Os trabalhadores
estão dispostos a defender a liberdade sin-
dical.

r«s ¦ '¦ ¦* -

VIOLA AS LEIS TRABALHISTAS

0 FRIGORÍFICO ARMOU R

O

CAWpAMHAÍV**£*tir»

FfíiaORIPICO ARMOUR, de lA%n**,
«.!. ii-.. iRia (irande tia Huli, emprtJaa
wirie<4imt*rteanu, vem dtsre&ptiitinda

abertamente as garantia* a***afjtvraaaa aa*
tmlmlhadare* jpf-hi lc*n*/«»ç*lo trabalhista,
Núo satisfeito com o mdfodo da contratar
operilnos por lo mrae» e «u-mo», o qu*imimda qua o openino adquira ttimto a

I férias, Indenisação, etc, o Frigorífico está
utiliitindo, agora, em larya escala, o sisfa-
«ni de "chauguar, isto é, a contrata para
êerviça* chamados ''eventuais". Os ufn-ta-
rm» assim contratados nâo sâo incluído*
nas folhas de pagamento, não contribuem
jsira o IAPI, «do tém qualquer direito e,
quando adoecem, sâa completamente aban-
danados. Para iludir os trabalhadores, a

i enipnSaa pnou aos "eventuais" mais CrS
! o,so por hora (CrS 10,00 por «ora, e CrS9,50 aos fixos). Os "eventuais" nâo têm

qualquer garantia dc trabalho. Podem tra*
balhar hoja a ser dcsimdidas amunhâ.
Ehs vão, sempre, para os portões da
empresa, e ali taparam a chamada Muitos
sobram o têm quo voltar para casa,
depois da perder os CrS 8,oo do transporta
para o Frigorífico.

Falia dé fiscalização do IAPI

aumento
nimo, na
3.850.00
tado

A proposta de aumento
para Cr-? 8.850,00 foi
apresentada pelo ex-prt?-
sidente do Sindicato dos
Trabalhadores na Indús-
tria do Trigo, Milho e
Mandioca, de Antonina,
e delegado do Sindicato
na FederacSa sr P»=«riro
Antônio

Depois Ot «n-v-utlda,
com a intervenção dos di-
versos representantes, foi
a proposta aprovaria, de-
cídindo-se que os sindica-
tos devem empreender to-
dos os esforços para tor-
ná-la vitoriosa. A propôs-
ta do sr. Pedro Antônio
foi por êste justificaria
com farta documentação
e dados que demonstram
corresponder o sainrio de
CrS S.850,00 às necessida-
des de uma família de
cinco pessoas, exclusiva-
mente em alimentação.
Na reunião, os dirigentes
sindicais destacaram s
necessidade de mobilizar
todos os trabalhadores
paranaenses para a luta.

A insahibridade do trabalho causa
inúmeras vitimas. Julgando a reclamação
de um velho operário da graxeira, o juizCarlos Flores visitou o local de trabalho,
ficando alarmado com as condições deinsahibridade do mesmo. Deu ganho decausa ao trabalhador. O operário Scbajo,
carregador de osso industrial, adoeceuem conseqüência da insahibridade do ser-viço que executava. Também pelo mesmomotivo ficou tuberculoso o operário Teo-doro Rodrigues, que foi encostado à Caixae posteriormente devolvido ao trabalho,anula doente. Esse operário teve que bus-car tratamento em Rivera, no Uruguai,
porque o IAPI lhe negou,

r a ryVHy ¥ l^olizocào por parte doIAPI O fiscal do Instituto, sr. SilvioCoelho, prefere defender os interesses dofrigorífico, não o fiscalizando. Limitou-sea informar aos patrões do pedido quelhe fêz o Sindicato, para uma inspeção noFrigorífico. O Sindicato, em assembléia,resolveu dirigir-se á direção do IAPI, so-licitando o envio dc uma comissão parainspecionar a empresa.

(Do correspondente da VOZ era Barroíos) i.!

(Do Correspondente da VOZ no
gorlfico Arrnour, Livramento)

Frir

»•»*

'^S™M^

#*N

ENTRO de algumas semanas reunirse-A a I Conferência Nacional de
Estudos e Defesa rias Leis Sociais. Os trabalhadores brasileiros, os sin-

dicatos e demais organizações operárias marcham para êste conclave cons-
cientes ria imensa importância que lhe csíá reservada como íator de reforço
e ampliação da unidade da c'a:jsc operária. O grande apoio de massas qreesíá obtendo a preparação rio conclave evidencia que amadurecem, no seio rio
proletariado brasileiro, a irifia ria unidade e a disposição rie luta pela solução
dos problemas com que se debatem-as grandes massas trabalhadoras, no país.E' necessário compreender, profundamente, a importância da Conferência
Nacional como contribuição aos esforços no sentido rie fortalecer c unificar
o movimento sindicai, compreendendo que a unidade e a organização ria
classe operária repousam, em primeiro lugar, na unidade do movimento
sindical. «A unidade sindical — diz, em recente editorial, o órgão do Rirô
de Informado dos Partidos Comunistas — reveste-se de enorme importância
para a coesão ria classe operária. Também os Partidos Comunistas e Ope-
rários dos países capitalistas consideram como uma tarefa essencial superar
a divisão do movimento sindical. Eslorçam-sé por fazer participar, na viria
ativa rios sindicatos, o maior número rie operários não organizados, que cons-
títuem, nos países capitalistas, uma parte considerável rio proletariado».

\ compreensão disso levará, decerto, a vencermos o atraso que ainda
no verifica na preparação ria Conferência e que decorre, principalmente, do
pouco esforço feito, cm muitos Estados, para levar a Conferência aos sin-
dicatos e às massas trabalhadoras nas empresas — sair dos limites de cúpola
das comissões patrocinadoras. As comissões podem desempenhar um papelexcepcional, desde que saibam atuar em estreita ligação com os sindicatos

I.MblüHHL Uüd lüfiOíiLnfiUlJilLd
claV? eTsfn 

C.wI!nÇi0 d°as,massas- A ^periência da preparação do con-Clave, cm Sao Pau.o, demonstrou, com particular vigor, que o evito dai í
tâ^c^ofT^T 

dTn?G' CI^ 
rmcir° í^5e que das J^iemnos sindicatos, oe que os próprios sindicatos, à frente das massas as rea- I

c©:doíS^SS^ '-V1*™^ m$í a cSrlnefà n£
na^à^iSl^^^?0'?^ °- ,alme3ad0 ê*ito e será um fator decisivo |
para a ampliação e o reforço ria unidade sindical. %
¦t^^íS^'—^' a5nda verifica<ía e,n m»itos lugares, a trabalhar com os I
d?SÍ «,-L25! aS massa/V:/ruto c]o sectarismo, evidencia que não foram %
anteribr«S?« loíS? 3°* 

habi os,e concepções errôneas no trabalho sindical,anteriores a 1952. «E impossível travar realmente a lula pela unidade da Icasse operária — assinala o editorial ciindo. «!n Ártríin «in nirô ,in »„«¦,. .-.„ á— sem liqüidar 0 sectarismo, radicalmente contrário ao espirito do leninismo Iu sectarismo ê incompatível com a luta eonseaüentn r.ein i.,-,í,!«,i« ^o „•'<.„ ' ícompatível com a luta conseqüente pela unidade da classe

íi imensa importância que está reservada à Conferênciaadores, para o fortalecimento e a unidade do movimento

operaria».
Compreendendo a

Nacional dos Trahall
sindical brasileiro — importante esteio da unidade tia classe »».»•, »rh —cabe-nos nao medir esforços no sentido de atuar no seio das organizaçõesSindicais e das massas trabalhadoras nas empresas, de remover todosoustaculos no caminho da unidade, visando assegurarclave, contribuindo com todas as nossas forças
braSro?* 2?-J2L— ^ "í*° e d° luta d<*"m^oW V^balhadoreíDrasiieiros e de suas organizações.

os
o pleno êxito rio con-

para que êle seja realmente

flOINA lll VOZ OPERAEIA EIO. 7-4-195G
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IA A/TA SOJ.OCABAIVA d o rcrrido algodocira mais im-
portanto do Estado dc São Paulo. Concentra l/S
da produção algodocira paulista (cerca de 100

mil T. em pluma), sendo que os municípios principais
são: Presidente Prudente, Paraguassu, Martinô}>olis, San-
to Anastácio, Pres. Bernardes, Regente Feijô, etc. A ca-
mada do campesinato predominante é a dos camponeses
pobres sr médios (arrendatários e meeiros). Os pequenos
proprietários são poucos.

Ainda que o Congresso dc Defesa do Algodão se des-
tinasse a discutir especificamente a questão do preço
mínimo, muitos lavradores ergueram sita voz para pro-
testar contra os arrendamentos escorchantes. 0 que vigo-
ra na Alta Sorocabana é o pagamento de SO, 40 a 45 arro-
bas por alqueire. A grande massa dos produtores colhe
menos de 100 arrobas desde que não empregam adubos,
não usam veneno nem máqvinas. Há casos naquela re-
gião em que lavradores colhem só +0 arrobas, isto é, o
suficiente para pagar a renda da terra. Influi muito
nesse baixo rendimento da terra o fato de que os fazen-
deiros preferem plantar capim nas melhores terras, en-
tregando ao arrendamento as de qualidade inferior.

A questão do arrendamento é, pois, a que interessa
mais dc perto à grande massa de camponeses pobres e
médios, inclusive aos ca7nponcses ricos. Por isto mesmo
vem alcançando a maior repercussão entre os campone-
ses a proposta da FARESP de condicionar o arrendamen-
to à produtividade do solo, que -publicamos noutra local
da presente edição

No clichê: meeiros da região da Alta Sorocabana
que se dedicam ao cultivo do algodão-

RKAI.IZ*IU-8E 

na 2» Qulniwta de Martjo.
o Confp-eaao de Defcaa do AlgotíAo da
Alta Sorocabana, na cidade tio Fr*»f4-
dente Prudente. Os tnilmlhos fontm
a«.Kt>!idos por mil e duzentos lavrado-
IU» rcpnr^nundo 20 municípios.

A maioria doa participantes era constituída de cam-
ponwsca pobres, *me*elrr_« o atrendatários. Mas no
CoriRpesao participaram também oa Kntndes laren-
detroa (o ar. Joaquim Pedro Godói Filho, por exem-
pio, demo de mata de mil alqueire» de terra). A qu©
ae deve tão ampla unidade? Ao fato de que o Con-
greaso tinha por ohjettvo discutir aquela queatuo que
no momento unifica a todos oa plantadores cie algo-
dão, pequenos e grandes, a do cstabelec_ni*nto dt
preços mínimos compensadorea»

Os trabalhos preparatórios
fJos trabalhos preparatórios desempenharam um

grande papel os prefeitos das várias cidades tia Alta
Sorocabana, suas «Câmaras Municipais, as Associa-»
ções Rurais e a, União dos Lavradores e Trabalha-
dores Agrícolas do Brasil. Funcionou cm Presidente
Prudente «ma Comissão Organizadora integrada por
prefeitos, vereadores, lavradores, que se incumbiu
de promover e realizar os diversos atos preparatórios.

Preço mínimo
e ampliação
do conrércio

Coube ao fazendeiro
Abílio Augusto Cepeda.
de Pirapozinho, apresen-
tar a tese que suscitou
maiores debates. Apre-
sentou a proposta, unâ-
nimemente aprovada, de
que a luta dos cotonicul-
tores seja desenvolvida
no sentido da obtenção
de um preço mínimo de
180 cruzeiros por arroba
de algodão, tipo 5. Pa-
ra facilitar o escoamen-
to da" produção o Con-
gresso aprovou uma re-
solução em que pede ao
governo o estabelecimen-
to das relações comer-
ciais com todos os países.
Esta a bandeira levanta-
da pelos lavradores da
Alta Sorocabana, em tôr-
no da qual podem se unir
todos os plantadores à»
algodão do país.

bs^mH.

A menina que aparece no cliclté vo» fa^er <__...:
pr.-h.mo Sdo João. B ainda assim tmhalhn è*

no algodnal

Com as Associações Rurais

O sr. José Alves Portela,
secretário geral da União dos
Lavrado res e
T r a b a 1 h adores
Agrícolas quando
fixava no Con-
gresso a posição
daquela entidade.

#\

Q CONGRESSO de Defesa do Algodão da" Alta Sorocabana alcançou a maior re-
percussão. Assistido por representantes daaAssociações Rurais, das Câmaras Municipais,
peia maioria dos Prefeitos,da região e re»
presentantes do governo estadual, está des»
tinado a influir de maneira decisiva nos des-
tinos da presente safra algodoeira. Por isto
mesmo, a experiência de sua realização deve
nortear a atividade de todos os lavradores
nas outras regiões do país,

O primeiro ensinamento do Congresso
da Alta Sorocabana 6 o de que é possivel unir
a todos no campo, acima de quaisquer diver-
gências de classe, políticas ou religiosas, em
tomo de objetivos concretos. A reivindica-
çao mais susceptível de alcançar a unidade
da maioria é sem dúvida a dn pstnbeleci-
mento de preço mínimo compensador.

Nessa base é que tôdas as camadas nâo
só estiveram representadas no Congresso
como integram também a Comissão de De»
fesa do Algodão, eleita pelo conclave, da qual
participam dois f_*.'.rn._e-.r*s (sr.1*.. Ablüo Ce-
peda e José Antunes), dois sitiantes (srs.
Primitivo Paes da Silva e Aurélio Coutinho),
dois arrendatários (srs. Antônio Va.devino
Sobrinho e Alípio Pereira da Silvai: dois
meeiros (srs. Pedro Pereira Lima e Vicente
Vieira);

hM>4 ,1

I

it experiência do Congresso da Defesa do*^* Algodão da Alta Soreeabona pode, sem
dúvida alsníma, «er aplicada a outras regiões
do país. Em primeiro lugar ás demais regiões
nlgodoeiras do país. Como se sabe, 80% do
algodão brasileiro é produzido nos Estados
de S. Paulo, Paraíba, !_. Grande do Norte e•Ceara. Os Estados do Nordeste, próximos uns
dos outros, poderão certamente unificar suas
fõri_as, com o que terão ma.ores possibilidadesde alean«*ar um preço mínimo compensador.

Mas Pão «-a. às r<**<_ri<*ies alq-odoe.iras apura-se
* experiAWcia da Alta Sorocabana. tlâ toda
.tima «série de setores d_t agricultura,, onde o*

produtores defrontam-se com múltiplos e com-
plexos problemas: carnaúba, cacau, trigo, etc
A questão reside em saber descobrir dentre
as suas reivindicações aquela suscetível de
unificar a maioria absoluta dos produtosagrícolas, de trabalhar com bastante ampll-
tude, com tôdas as orsranizações, sobretudo
cnni as Associações Rurais. Fstá fora de dú-
vida, também, que a questão do reatamento
das relações diplomáticas e comerciais com a
União Soviética é ho.|e uma questão que cor-
res|K»nde aos Interesses da maioria dos pro-
dut-ore» agrícolas.

MO» 1-4-1356
«_¦>__ __rfMTSa____ <M
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Era secundo lugar, o Congressu ia Ai»
ta Sorocabana veio evidenciar que o reata-
mento das relações diplomáticas com a Uniáo
Soviética é uma exigência do máximo inr
terêsse para a economia nacional. A pro
posta do estabelecimento das relações co
merciais com todos os paises como meio da
escoar a safra algodoeira foi aprovada porunanimidade.

O papel das Associa-eões Korais
Finalmente, o Congresso de Defesa doAlgodão encerra ainda um ensinamento

preciso. Trata-se da necessidade de que haja
em nossas fileiras uma compreensão maia
justa do verdadeiro papel que podem desenv
penhar no campo as Associações Rurais.

Ainda que nos trabalhos preparatórioado Congresso de Defesa do Algodão não to
nha sido dada suficiente importância às As-
sociações Rurais, vários de seus dirigente»
estiveram presentes aos trabalhos do Con-
gresso. A Associação Rural de Piraposinho
realizou uma assembléia na qual elegeu um
representante ao Congresso e da Comissão
de Defesa do Algodão, eleita no Congresso,
participa 'o representante da Associação Ru-
ral de Presidente Prudente, dr ^in risco
Lopes.

É certo que naqueles município unde a
maioria da população rural é constituída da
assalariados agrícolas (que se organi7am do
modo Independente em seus Sindicatos e não
nas Associações Rurais), os latifundiários
têm tôdas as possibilidades de controlar o
fazer funcionar como bem entendam as A»
sociações Rurais. Mas há regiões, como a Al-
ta Sorocabana, por exemplo, em que a massa
fundamental do campesinato é constituída
por camponeses pobres, sendo a estes pos-
sível influir no curso da atividade da Asso
ciaçâo Rural. Segundo seus estatutos estas
organizações englobam a todos os campono
ses (pobres, ricos e médios 1 e também aos
latinfundiários. Não são, de modo algum,
organização exclusiva destes últimos.

De posse das resoluções do Congresso
de Defesa do Algodão apoiadas por granda
número de Associações Rurais da Alta Soro
nana, bem como partindo das tabelas de ar-
rendamento para o plantio de algodão pro
posta pelas FARESP podemos e devemos
encontrar um terreno de ação comum com
as Associações Rurais. Na medida em qua
fizermos avançar a unidade no campo, esta-
remos contribuindo para despertar e organi-
zar aquelas camadas que são ali o ponto da
apoio fundamental do proletariado: os assa»
lanado* agrícolas e os camponeses pobre»
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V^t \Mia cm maia amplo* aetorv* da opinião publica
•^* a luta pela nnixtiu ampla a todoa os procvaaadoe

perneguidoa por motivo» políticos. No Rio Grande
Üo Sul eemS. Paulo, no Pará e em Miiuw, na Bahia

no (Toará, sos mnis longínquo*, recantos do pai*
•rgue-se & voz do povo, exigindo a medida quc será
»m paaso decisivo para um novo avanço da demo-
•racia, para o congntçamcnto da família brasileira,
paru a união, acima de quaisquer divergências secun-

darias, de todos os brasileiros que desejam a inde
pendência e o progresso do pais.

O povo baiano dá um exemplo de fidelidade &
eau*.i democrática, participando, cora entusiasmo, da
batalha pela anistia. Um grande comício realizou-se
na tradicional Praça da Sé, de Salvador, com a pre-
•ença de milhares do pessoas e o apoio de destacadas
personalidades da vida política e social do Eatado.
Outros comícios têm-se realizado nos principais bair-
tos. A convocação de comícios para locais do fácil
•cesso pela população de vários bairros populosos
revelou-se uma experiência positiva. No Largo do
{Tanque os moradores de três Importantes bairros da
•apitai baiana — Liberdade, São Caetano e ltapa-
gripe — realizaram uma grande mani-
festação pela anistia. A Carta-Mensa-
gem do povo baiano, pela anistia, vem
pendo assinada por milhares de pessoas.

¦ Os estudantes baianos, tal como em
1945 e em todas as jornadas democrá-
ticas do povo brasileiro, tomaram em
puas mãos a grande reivindicação de-
mocrática da atualidade. As duas enti—
dades estudantis, ABES (secundários)
• UEB, (universitários) não só apoia-
ram oficialmente, como transformaram
sua sede em quartel general da campa-
nha. Ali se concentram, diariamente,
homens de todas as classes e camadas
sociais, dali saem os volantes e os car-
tazes, ali se fazem as faixas e os painéis,
se programam os comícios, comandos e
demonstrações de massas. A Comissão
da Campanha, na Bahia, mantém ura
programa radiofônico diário.
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A campanha pela Anistia nos bairros de São Paulo, vem sendo comandada pelas Comissões locais. Aorealizar atos, comícios ou debates em recintos fecha-dos, essas comissões publicam boletins que vão assl-nados por todos os seus membros, como se pode ver
uo clichê ao lado
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EXPFJtlÊNÇIAIMPORTAISTi::
As Comissões de Bairros c de

Setores Profissionais

NO 
discurso que pronunciou no ato de

instalação da Comissão Paulista Pró--Anistia, o vereador Libero Ancona de-
finiu o conceito de anistia de modo simples e
inteligente. A Comissão Paulista imprimiu
ésse discurso e distribuiu-o amplamente. E'
dele o trecho que se segue:"Foi no ano $03 A.C, exatamente há
t£59 anos que a humanidade conheceu um
homem de espírito arejado, de formação
perfeita, de coração de patriota, que, pela
primeira vez, na história do mundo, decre-
tou a lei do esquecimento ou "anistia". Foi
ésse homem Trasíbulo, general e estadista
ateniense, que após libertar sua pátria sob
O domínio dos SO tiranos, e posteriormente
ée uma nova facção aristocrática composta

j ée 10 membros, indicou aos homens o camò

nho da paz e da liberdade. Não manchou sua
glória por nenhuma reação, repeliu qual-
quer proposta ou acordo que pudesse ser
contra o povo Desejou, sim, o esquecimento
do passado e, para tanto, promulgou a pri-meira lei sôbre anistia. A anistia tem efeti-
vãmente por fim especial o esquecimento
completo de todos os crimes políticos que de
ordinário só costumam considerar-se como
tais durante o período agitado de perturba-
ção da ordem politiea ou social, sendo as pes-soas que os cometeram incapazes de um cri-
me desonroso, e constituindo o delito, antes a
sorte adversa do vencido do que a natureza
da ação.

A anistia é sempre coletiva porque se
%rige mais aos acontecimentos que aos im-
fyiduos."

CM São Paulo, onde a™ campanha pela anis-
tia ampla a todos os pre»sos, processados c perse-
guldos políticos desde
1945 vem alcançando enor-
me êxito e amplitude, a
existência de comissões
pró-Anistia nos bairros e
nos setores profissionais
tem possibilitado a adoção
de múltiplas iniciativas.
Damos a seguir o noticia-
rio de algumas dessas Co-
missões, cujo exemplo é
digno de ser Imitado nas
principais cidades do país.Em Vila Mariana a Co-
misão pró-Anistia faz um
trabalho conjunto com os
diretórios distritais do
P.S.P. e do P.T.B. O mes-
mo se dft na Lapa. O pa-
pel da Comissão pró-Anis-tia 6 unificar os diversos
pontos de vista, progra-mar ações comuns, reali-
zar entendimentos. O dl-
retório distrital do P.S.P.,
na Lapa, por exemplo, 6
contra a anistia aos parti-

<ipantes dos acontecimen-
tos de Jaearoacanga, o
que entretanto não tem
Impedido essa organiza-
ção de participar dos di-
versos atos programados
e realizados pela Comls-

são pró-Anistia. Ksta vi-
sa unificar as diversas
correntes em torno do
ponto do vista mnis jus-to: o da concessão de uma
anistia ampla, a partir de
1045, sem entretanto que-rer impor esse ponto de
vista, disposta a colabo-
rar e a discutir com
todos.

A existência de Comls-
soes nos Bairros — de-
monsira-o a experiência
de São Paulo -— possibili-ta a realização daqueles
atos que têm uma gran-de importância no sentido
da propaganda e do escia-
recimenlo da população.Referimo-uos aos coman-
dos de casa em casa e acolocação de mesinhas. De
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coletando assinaturas e fuSoTpíía a Santo? S^l?? «*™«*yio comércio,
nando durante uma hora. coletou 200 asSEl™ a ?ft# Z"™ me^h». funcio-
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